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Por que o Republicanos colapsa no Rio, depois de 
eleger três dos quatro governadores do Sudeste?
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Governo do 
Rio inaugura 
Escola de 
Saúde Pública 

Insegurança 
e medo na 
rotina de Volta 
Redonda

Dino barra 
revisão de 
sigilos no 
governo Lula

Justiça manda 
Câmara de 
Petrópolis 
votar cassação
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A instituição vai promover a 

qualificação de profissionais e 
estudantes que atuam no SUS, 
com o objetivo de capacitar, 
aprimorar conhecimento e me-

lhores práticas no atendimento.

População cobra transpa-

rência e esclarecimentos dos 
casos das autoridades. Medo, 
mortes e invasões passam a 

fazer parte do cotidiano dos 
moradores.  

O ministro do STF Flávio 
Dino barrou uma ação do 
Partido Novo que pedia a 
revisão de sigilos impostos 
pelo governo Lula e por ou-

tros órgãos públicos. 

O juiz da 4ª Vara Cível, deter-

minou que a Câmara dê an-

damento imediato à denúncia 
por infração político-adminis-

trativa apresentada contra o 
prefeito Hingo Hammes (PP). 

P Á G I N A  6  E  C O R R E I O  P O L Í T I C O  ( T A L E S  F A R I A )  -  P Á G I N A  7

Após muita negociação, Senado 
aprova PEC da Segurança Pública  

Redução da maioridade penal dividiu o plenário. Emendas tramitarão como independentes na CCJ 

Heineken 
Village terá 
ativações 
especiais em 
Interlagos

PÁGINA 16

De carro de Max Verstappen 
a capacetes de Senna e Schu-

macher, setor promete sur-

presas emocionantes ao fã da 
Fórmula 1, com experiências 
imersivas.

CORREIO BASTIDORES - PÁGINA 5

Na Firjan, sede da equipe de transição de go-

verno, Douglas Ruas anunciou os primeiros 
nomes de seu secretariado. Um já fora divulga-

do, que era o da vice-governadora, Fernanda 
Louback, para Políticas Inclusivas e da Mulher. 
Maria Gabriela Bessa, atual coordenadora da 

equipe de transição, comandará a Casa Civil. 
E o servidor público federal Anderson Mon-

teze vai para Planejamento, Gestão e Inova-

ção. Douglas disse que em breve anunciará o 
nome do secretário da Segurança Pública, que 
comandará as polícias Civil e Militar.

OS PRIMEIROS NOMES DO GOVERNO DE DOUGLAS RUAS

PÁGINA 4

PÁGINA 4

RUDOLFO LAGO

FERNANDO MOLICA

ALERTA: NOVOS 
IMPOSTOS PODERÃO 
PASSAR DE 30%

O FÔLEGO DOS 
AMIGOS DE LULA 
NO CONGRESSO
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Tuca Andrada vive 
o bicheiro mítico de 
Nelson Rodrigues 
em nova montagem 
de “Boca de Ouro”, 
dirigida por Sergio 
Módena, em cartaz 
até o dia 22 no 
Sesc Copacabana. 
Na peça de 1959, 
uma ex-amante 
conta três versões 
contraditórias da 
vida e da morte 
do “Drácula de 
Madureira” — e 
nenhuma delas chega 
à verdade. Página 2
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Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

  O senador Veneziano Vital do Rêgo 

(MDB) manifestou ao STF disposição 

para participar de uma audiência de 

reconciliação com o presidente da 

Câmara dos Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos), em uma disputa ju-

dicial envolvendo o Banco Master. A 

manifestação consta de uma defesa 

apresentada à ministra Cármen Lú-

cia, relatora de uma queixa-crime 

movida por Motta contra o senador.

  A ação foi apresentada após Vene-

ziano publicar, em setembro de 2026, 

um vídeo no Instagram com a pergun-

ta: �Quem é o candidato a Senador do 

Banco Master?�. A gravação exibia ima-

gens de Hugo Motta e do empresário 

Daniel Vorcaro, controlador do banco, 

além de uma terceira pessoa com o ros-

to encoberto.

  Na publicação, o senador também 

afi rmava que “o noticiário estampa 
que um candidato a Senador estaria 

fazendo chover milhões de reais nos 

bolsos de quem quiser aderir, se ven-

der, virar a casaca�.

  Motta interpretou o conteúdo como 

uma acusação de participação em su-

posta compra de apoios políticos com 

recursos do Banco Master e apresentou 

queixa-crime por calúnia e difamação.

  Na defesa, Veneziano pede a re-

jeição da acusação e argumenta 

que suas declarações estão prote-

gidas pela imunidade parlamentar. 

Os advogados sustentam ainda que 

o vídeo não atribuiu diretamente a 

Hugo Motta a prática de um crime 

específi co.

  Apesar de contestar a ação, o sena-

dor admite a possibilidade de concilia-

ção, caso o STF não rejeite imediata-

mente a queixa-crime.

  “O Querelado manifesta sua dispo-
sição de participar da audiência de 

reconciliação prevista no art. 520 do 

Código de Processo Penal”, afi rma a 
defesa.

  Os advogados ressaltam, porém, 

que a participação na audiência 

não representa reconhecimento 

de responsabilidade penal nem re-

núncia aos argumentos apresenta-

dos para impedir o prosseguimen-

to da ação.

  A Procuradoria-Geral da Repúbli-

ca (PGR) já havia apontado a possi-

bilidade de realização da audiência 

após a apresentação da resposta es-

crita. Caberá ao STF decidir sobre 

o recebimento da queixa-crime e a 

eventual tentativa de reconciliação.

  O ministro Flávio Dino (STF) bar-

rou uma ação do Partido Novo que 

pedia a revisão de sigilos impostos 

pelo governo Lula e por outros ór-

gãos públicos. O pedido também 

abrangia o Congresso Nacional, o Ju-

diciário, governos estaduais e muni-

cípios, com o objetivo de ampliar a 

transparência de informações de in-

teresse público.

  Na decisão, assinada em 29 de outu-

bro, Dino considerou que a ação apre-

sentava pedidos excessivamente gené-

ricos e não demonstrava a existência de 

uma violação estrutural e persistente à 

Constituição.

  O Novo solicitava que o STF deter-

minasse a revisão, em até 90 dias, de 

todos os atos de classifi cação de si-
gilo vigentes no país. O partido tam-

bém defendia a divulgação de docu-

mentos protegidos por justifi cativas 
consideradas vagas e a criação de um 

plano nacional de transparência.

  Entre os episódios citados na ação es-

tavam o sigilo de cem anos sobre regis-

tros de acesso ao Senado, restrições a 

informações sobre despesas do cartão 

corporativo da Presidência da Repúbli-

ca e a negativa de acesso a dados sobre 

viagens de autoridades em aeronaves 

da Força Aérea Brasileira (FAB).

PAGAMENTOS A MAGISTRADOS 

  A ação também mencionava paga-

mentos retroativos a magistrados e o si-

gilo imposto em 2023 sobre registros 

de visitas ao Palácio da Alvorada, poste-

riormente revertido.

  Ao analisar o pedido, Dino afi rmou 
que o partido reuniu situações distin-

tas, sem demonstrar a existência de 

uma prática comum que justifi casse 
a intervenção do Supremo.

  �A ação de controle concentra-

do não se presta a instaurar ‘fi sca-
lização temática� da atuação esta-

tal, abrangendo aproximadamente 

5.600 entes da Federação, e milha-

res de atos administrativos já prola-

tados�, escreveu.

  Dino não analisou a legalidade de 

cada sigilo questionado. A decisão 

foi fundamentada em falhas proces-

suais da ação e não impede que o 

Novo apresente um novo pedido com 

objeto mais específi co.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Dino barra pedido do Novo para 
revisar sigilos no governo Lula

Hugo Motta é presidente da Câmara

Senador Veneziano admite reconciliação com Hugo 
Motta em disputa judicial sobre Banco Master

Flávio Dino (STF) considerou 

que a ação apresentava 

pedidos excessivamente 

genéricos
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  MEMBRO DA ACADEMIA 
DE MEDICINA É PUNIDO 
PELO MEC PELA BAIXA QUA-
LIDADE NA FORMAÇÃO DE 
NOVOS MÉDICOS - Um gran-
de constrangimento na área 
da medicina nacional. Um 
dos integrantes da Academia 
Nacional de Medicina assistiu 
o curso de medicina da insti-
tuição superior que preside 
ser penalizado pelo MEC, em 
virtude do baixo desempenho 
dos seus graduados. 

  A Universidade Castelo Bran-

co (Realengo), cujo reitor e CEO 

é o Monsenhor Aníbal Gil Lo-

pes, um sacerdote da Arquidio-

cese do Rio de Janeiro, teve uma 

readequação específi ca nos pa-
râmetros do curso de Medicina 

feita pelo próprio Ministério da 

Educação. O MEC determinou 

uma redução técnica do número 

de vagas anuais, de 120 para 90.

  Essa redução foi feita para 
alinhar rigorosamente a 
quantidade de alunos ingres-
santes com a capacidade dos 
laboratórios e a rede de con-
vênios de hospitais/ambula-
tórios parceiros da região. O 
MEC está de olho em univer-
sidades que promovem cursos 
por razões fi nanceiras, do que 
realmente em formar bons 
médicos. 

  O constrangimento acadêmi-

co é pela sensação de que um 

dos seus pares está sendo pu-

nido por descuidar da qualida-

de do ensino, que deveria ser 

exemplar.

  ACADEMIA DE MEDICINA 
NEGA VÍNCULOS COM A CAS-
TELO BRANCO E REAFIRMA 
SUA PREOCUPAÇÃO COM A 
QUALIDADE DO ENSINO MÉ-
DICO - Após a publicação do 
online e nas redes sociais da 
punição do MEC à Castelo 
Branco, a Academia Nacional 
de Medicina emitiu uma nota 
na qual nega qualquer relação 
com a Castelo Branco e rea-
fi rma a sua posição contra a 
mercantilização dos cursos de 
formação de médicos. 

  Com a tradição de dois sécu-

los e tendo nos seus quadros 

os maiores nomes da medicina 

brasileira, a ANM tem sido uma 

defensora da excelência acadê-

mica e se opõe às praticas de su-

perlotação dos cursos, princi-

palmente àquelas que colocam 

mais estudantes do que a capaci-

dade dos seus laboratórios, mo-

tivo da punição à Castelo Branco 

que, para constrangimento do 

meio acadêmico, tem como diri-

gente máximo um dos integran-

tes da academia. 

  A seguir, na íntegra, a nota 
da respeitada instituição: �A 
Academia Nacional de Medi-
cina (ANM), instituição cientí-
fi ca fundada em 1829, vem a 
público prestar esclarecimen-
tos a respeito de informações 
divulgadas pelo colunista 
Claudio Magnavita, no perfi l 
@colunamagnavita, na plata-
forma Instagram, e no portal 
Correio da Manhã, na manhã 
de 3 de novembro de 2026, 

FOTOS DIVULGAÇÃO

Da esquerda para a direita: o secretário de Estado da Casa Civil, Flávio Willeman; o 

Secretário de Estado de Turismo, Lucas Alves; o presidente da Embratur, Bruno Reis; o 

empresário Emerson Martins; e o presidente da TurisRio, Sergio Ricardo  

Apresenta Summit 2026 celebra 
terceira edição com mais de 
400 participantes e homenagem 
a Luiz Oscar Niemeyer

O setor de eventos e entretenimento do Rio se reu-

niu, na última semana, para olhar a própria história e 

o que vem pela frente. Mais de 400 pessoas estiveram 

no Hotel Fairmont, em Copacabana, na terceira edição 

do Apresenta Summit 2026, organizado pela Associação 

dos Promotores de Eventos do Setor de Entretenimento 

e Afi ns (Apresenta). Em 12 painéis e talks, com mais de 
60 palestrantes, entre empresários, poder público  e in-

vestidores e artistas, o dia foi marcado por reencontros, 

debates, relacionamentos e homenagens.

Abertura teve participação do presidente 

da Apresenta, Pedro Guimarães, e do 

empresário Marco Antônio Barizon

Evento teve mais de 400 participantes 

e a apresentação de 12 painéis

de diversos temas 

Da esquerda para a direita: o advogado Daniel Rocha Maia; o empresário Roberto Maciel; 

Pedro Guimarães; o subsecretário de Estado de Turismo Nilo Sergio Felix; a secretária de 

Estado de Cultura e Economia Criativa Daniella Barros; o empresário Bernardo Amaral; o 

Conselheiro da Apresenta Eduardo Secco; o deputado Gustavo Tutuca e Sergio Ricardo

envolvendo o nome da Acade-
mia em referência à situação do 
curso de Medicina da Universi-
dade Castelo Branco.

  A forma como a Academia Na-

cional de Medicina foi mencio-

nada nas referidas publicações 

pode induzir o público a uma in-

terpretação equivocada quanto à 

existência de vínculos institucio-

nais, administrativos ou acadê-

micos entre a ANM e a Universi-

dade Castelo Branco.

  A Academia Nacional de Me-
dicina esclarece, de maneira 
categórica, que não possui vín-
culo institucional com a Univer-
sidade Castelo Branco, tampou-
co participa ou possui qualquer 
responsabilidade por sua ges-
tão, administração, supervisão 
ou condução acadêmica.

  Cabe ressaltar que a eventual 

participação de membros da Aca-

demia em universidades, institui-

ções de ensino ou outras organiza-

ções ocorre em caráter individual 

e não implica representação, en-

dosso, responsabilidade ou envol-

vimento institucional da ANM.

  A Academia Nacional de Me-
dicina é uma instituição cientí-
fi ca independente, cuja missão 
histórica consiste em promo-
ver o desenvolvimento da me-
dicina, estimular o conheci-
mento científi co e contribuir 
para o aperfeiçoamento das 
políticas públicas de saúde e da 
formação médica no Brasil.

  Nesse sentido, a ANM tem ma-

nifestado publicamente sua preo-

cupação com a qualidade do 

ensino médico no país. Em do-

cumento institucional intitula-

do �Academia Nacional de Medi-

cina � Ensino Médico�, publicado 

em 30 de março, defendeu a ado-

ção de critérios rigorosos de ava-

liação, acreditação e reavaliação 

periódica das escolas médicas, 

como instrumentos fundamen-

tais para assegurar a qualidade 

da formação profi ssional e a se-
gurança da população�.

  POR QUE O REPUBLICANOS 
COLAPSA NO RIO, DEPOIS DE 
ELEGER TRÊS DOS QUATRO 
GOVERNADORES DO SUDES-
TE? - O que acontece com o par-
tido Republicanos no Rio me-
rece ser estudado. Em todo o 
Sudeste, a legenda conseguiu 
um protagonismo inédito. Ele-
geu os governadores de São 
Paulo, Minas e Espírito Santo. 
E no Rio? Amargou com a elei-
ção de um único deputado fe-
deral, Luis Carlos Gomes, com 
pífi os 70 mil votos, e mandou 
para casa expoentes da política 
que abraçaram a legenda. Nem 
o deputado da Igreja Universal, 
Jorge Braz, conseguiu se ree-
leger. Sem contar com o fi asco 
de Marcelo Crivella, na disputa 
pelo Senado.

  Agora, a legenda acaba nas 

mãos de André Português, ex-

-prefeito da pequena Miguel 

Pereira, que ousou concorrer 

a governador em um sonho de 

uma noite de verão. Além do 

inexpressivo presidente, o en-

colhimento no Rio está sendo 

atribuído à interferência do bis-

po Gonçalves, em detrimento 

do presidente da legenda, Mar-

cos Pereira, que colocou o Re-

publicanos no comando de três, 

dos quatro estados da região 

Sudeste.

  MOTIVA RECEBEU DO ES-
TADO ALÍVIO BILIONÁRIO 
PELA PANDEMIA. NA BAN-
DEIRANTES, REPASSOU A 
CONTA AOS CONCESSIONÁ-
RIOS DE COMBUSTÍVEIS - Do-
cumentos que a coluna teve 
acesso indicam que a Auto-
ban, concessionária do gru-
po Motiva na Rodovia dos 
Bandeirantes, conduziu a es-
colha dos novos operadores 
dos quatro postos de serviço 
da rodovia em condições que 
favoreceram um concorren-
te específi co. A disputa, fei-
ta por convite, enviado por 
e-mail, a empresas seleciona-
das pela própria concessio-
nária, teria admitido propos-
ta de viabilidade econômica 
questionável, sem dar a opor-
tunidade aos convidados de 
análise de seu conteúdo. O 
resultado saiu em abril e os 
operadores atuais, que estão 
na rodovia há mais de quin-
ze anos, já foram notifi cados 
a deixar as áreas antes do fi m 
de seus contratos, previsto 
para dezembro de 2026.

  A pressa chama mais aten-

ção pelo contexto. A concessão 

da Autoban foi prorrogada até 

2037 e, segundo os mesmos do-

cumentos, a empresa negociou 

com o Governo de São Pau-

lo uma compensação de cerca 

de R$ 800 milhões pelos pre-

juízos da pandemia, converti-

da em condições mais favorá-

veis do contrato. Os postos que 

operam na Bandeirantes en-

frentaram a mesma pandemia 

e a mesma queda de movimen-

to, mas não receberam propos-

ta de renegociação: receberam 

ordem de desocupação. Fica 

a pergunta: Por que uma con-

cessionária, que pediu e obte-

ve do Estado tempo e compen-

sação para si, decidiu que seus 

parceiros na rodovia não me-

reciam condição alguma?

  QUAL GOVERNADOR ES-
COLHERÁ OS NOVOS DESEM-
BARGADORES? - No próxi-
mo dia 12, a OAB-RJ promove 
a eleição das listas sêxtuplas 
que serão encaminhadas ao 
TJ para a escolha de dois no-
vos desembargadores para as 
vagas destinadas ao quinto 
constitucional.

  Caberá ao Tribunal de Jus-

tiça reduzir a lista sêxtupla a 

uma lista tripla e encaminhar 

ao governador do estado para 

a escolha fi nal. É neste ponto 
que há divergências: uma cor-

rente aposta aposta que o atual 

governador interino, Ricardo 

Couto, deveria para o gover-

nador eleito, Douglas Ruas, es-

colher os nomes, pelo proces-

so terminar poucos dias após a 

sua data de posse; outra, afi r-
ma que Ruas já declinou desta 

escolha deixando-a para o pró-

prio Couto, não fi cando o meio 
de uma bola dívida no início 

do  mandato.

  Vale lembrar que o gover-
nador anterior ganhou a ini-
mizade de um ex-presidente 
do TJ, por que não escolheu o 
seu candidato preferido.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Trump e Democratas 
lutam pelo Congresso

EDITORIAL

As eleições legislativas nos Estados Unidos, realizadas nesta terça-
-feira, representam um momento decisivo para o futuro do governo 
de Donald Trump. Mais do que renovar as cadeiras da Câmara dos 
Representantes e de parte do Senado, a disputa defi nirá as condições 
políticas em que o presidente conduzirá os dois últimos anos de seu 
mandato. O resultado poderá alterar signifi cativamente a relação de 
forças em Washington e estabelecer os limites de atuação da Casa 
Branca até 2029.

Atualmente, os republicanos controlam as duas casas do Con-
gresso, situação que permitiu a Trump avançar em sua agenda sem 
enfrentar grandes obstáculos parlamentares. Uma eventual con-
quista da Câmara pelos democratas, entretanto, mudaria esse cená-
rio. Com o comando das comissões e o poder de convocar autorida-
des, a oposição passaria a ter instrumentos para investigar decisões 
do governo, questionar políticas públicas e ampliar a fi scalização so-
bre a administração federal. O ambiente político também poderia se 
tornar mais confl ituoso, com disputas sobre orçamento, imigração, 
tarifas comerciais e política externa.

Caso os democratas conquistem também o Senado, o impacto 
será ainda mais abrangente. A Casa tem papel fundamental na apro-
vação de indicações para o Judiciário, cargos diplomáticos e postos 
importantes da administração federal. Uma maioria oposicionista 
poderia difi cultar a confi rmação de novos integrantes do governo e 
retardar a indicação de juízes, reduzindo a capacidade de Trump de 
imprimir sua marca nas instituições americanas.

Isso não signifi ca, porém, que uma derrota republicana represente 
o fi m da capacidade de governar do presidente. Trump continuará 
dispondo do poder de veto e de prerrogativas executivas relevantes, 
especialmente em áreas como imigração, comércio exterior e relações 
internacionais. Além disso, a exigência de maiorias qualifi cadas para 
determinadas votações no Senado limita a possibilidade de mudanças 
legislativas profundas sem acordos entre os partidos.

No cenário inverso, a manutenção do controle republicano das 
duas casas daria ao presidente maior liberdade para avançar em 
suas propostas e reforçaria sua infl uência sobre o Partido Republi-
cano. Ainda assim, o resultado eleitoral funcionará como um termô-
metro da avaliação popular sobre os rumos do governo, especial-
mente diante das preocupações com o custo de vida, a economia e a 
política externa.

As eleições também terão refl exos sobre a sucessão presidencial de 
2028. Uma mudança na composição do Congresso poderá reorgani-
zar as estratégias dos dois partidos e antecipar a disputa pelo coman-
do da Casa Branca. Nos próximos dois anos, portanto, não estará em 
jogo apenas a capacidade de Trump de executar seu programa, mas 
também o equilíbrio entre os poderes e o futuro da política americana.

A derrota de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
abriu caminho para que Davi Alcolumbre 
(União-AP) renovasse seu fôlego em uma 
batalha que, apurados os votos do primeiro 
turno, parecia ser impossível: sua reeleição 
para a presidência do Senado.

Embalada pela vitória parcial do primo-
gênito de Jair e pela futura bancada de 29 
senadores do PL (mais de um terço da Casa), 
a eleição de Rogério Marinho (PL-RN) para 
suceder Alcolumbre parecia evidente; ele, 
no máximo, teria que costurar a desistência 
da aliada Tereza Cristina (PP-MS).

Nada muito complicado para o líder da 
Oposição no Senado e coordenador da cam-
panha daquele que já parecia encomendar 
o terno da posse no Planalto. O Centrão não 
poderia fazer muita marola, ao chegar no 
Bloquinho 22 apenas no segundo turno, fi -
caria longe da janelinha.

Pragmático, Alcolumbre tratou de fazer 
o L: no início da rodada decisiva, entregou 
a Lula a votação do fi m da escala seis por 
um e retirou de pauta a PEC da Segurança, 
proposta de emenda constitucional em que 
a oposição plantara para o governo a arma-
dilha da redução da maioridade penal. 

O presidente do Senado, porém, corre o 
risco de se atrapalhar na própria esperteza 
ao tentar arquivar qualquer possibilidade 
de cartão vermelho para ministros do Su-
premo Tribunal Federal e acenar com anis-

tia para golpistas � esta medida tende a 
jogar de volta nas ruas e redes o exército 
mobilizado por André Janones.

A direita não extremista vê, com a der-
rota de Flávio e sua fuga, a oportunidade 
de, enfim, entrar na briga presidencial de 
2030 com um candidato próprio, o gover-
nador Tarcísio de Freitas confirmou que 
está na briga. 

Para esse pessoal, é melhor que o bolso-
narismo deixe de ser protagonista também 
no Senado e na Câmara. Para chegar à próxi-
ma eleição presidencial, essa ala precisa iso-
lar na cocheira os jóqueis dos dark horses.

Assim, Alcolumbre, reeleito, atrapalha-
ria menos a direita e setores do Centrão que 
Rogério Marinho � este, por suas ligações 
com Jair e Flávio, seria obrigado a bater 
tambor para o bolsonarismo.

O cenário na Câmara também é parecido. 
Mais discreto que Alcolumbre, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) desponta como favorito 
mesmo diante os 121 deputados eleitos pelo 
PL, quase 25% do total.

Pode prometer que terá uma gestão equi-
librada, diferentemente dos pré-candidatos 
do PL, Sóstenes Cavalcante e Altineu Côrtes, 
ambos do Rio de Janeiro. O bolsonarismo, 
afi nal, exige fi delidade absoluta.

Reeleito, Lula recebeu Alcolumbre e 
Motta, fez a ambos convite para acompa-
nhá-lo na viagem que fará à Turquia e às 
Filiipinas. Veterano conhecedor das arti-
manhas da política, sabe como foi difícil 
conseguir os dois amiguinhos, e trata de 
mantê-los por perto, mesmo que do outro 
lado do mundo.

O cálculo feito na semana passada pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU) de que 
fi cará em 11,3% a alíquota da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), a parte de impos-
tos que vai caber à União na nova reforma 
tributária, colocou o Congresso de cabelos em 
pé. Em um almoço nesta terça-feira (3) pro-
movido pela Frente Parlamentar do Ambien-
te de Negócios, o doutor em direito público e 
tributário Bruno Junqueira, da BJL Direito e 
Negócios, calculou que, com isso, então, a alí-
quota total dos novos impostos que os brasi-
leiros passarão a pagar ao consumir produtos 
e serviços a partir de 2033 vai ultrapassar os 
30%. A conta fi cará bem salgada.

Para entender o que acontecerá. A re-
forma tributária propõe a adoção de um 
Imposto sobre Valor Agregado (IVA) sobre o 
consumo. É o modelo utilizado por cerca de 
180 países - na Europa, por exemplo. No caso 
brasileiro, será um IVA dual, ou seja, haverá 
um imposto para a União (a CBS, que substi-
tuirá os atuais PIS e Cofi ns) e outro para os 
estados e municípios (que fi ca no lugar de 
ICMS, cobrado pelos estados, e ISS, de res-
ponsabilidade dos municípios).

Quando se discutia a reforma tributária, 
a expectativa é que a alíquota da CBS fi cas-
se em torno de 9,2%. Com isso, imaginava-se, 

então, que o valor total que o brasileiro iria 
pagar, somando CBS e IBS, fi caria em torno de 
27,5%. Já era considera muito alta, uma das 
maiores do mundo. O cálculo feito na semana 
passada pelo TCU eleva essa alíquota de for-
ma estratosférica. 

Relator da tributária no Senado, o presi-
dente da Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE), Eduardo Braga (MDB-AM), admitiu 
que o cálculo feito pelo TCU pegou o Congres-
so �de surpresa�. Ele marcou uma audiência 
pública para o dia 10 de novembro para dis-
cutir o que pode ser feito. O Congresso precisa 
fi xar a nova alíquota em dezembro para que 
os novos impostos possam vir a ser cobrados 
no ano que vem, em fase de teste, numa tran-
sição até 2033.

O almoço na Frente Parlamentar mos-
trou que há ainda uma série de outros en-
guiços que podem atrasar a implementação 
da reforma. 

O almoço discutiu o impacto da reforma 
no varejo. E a constatação geral ali é que a re-
gulamentação teria sido feito de forma açoda-
da, para permitir a aprovação este ano, antes 
das eleições, como forma a conferir o legado 
ao governo Luiz Inácio Lula da Silva.

A Confederação Nacional do Comércio 
(CNC), por exemplo, destacou a falta de clare-
za até agora sobre como será feito o cashback 
e o tax free. O casback é um modelo a partir 
do qual se devolve à população mais pobre 
o que pagará de tributos em serviços como 
gás e energia. O tax free é a devolução para o 
turista do valor que paga de imposto. A CNC 
acredita que as duas novidades aquecerão o 
consumo, o que será muito bom. Mas como 
irá funcionar na prática? Ninguém sabe. 

O fôlego dos 
amigos de Lula

Sinal laranja: 
novos impostos 
poderão passar 
de 30%

RUDOLFO LAGO
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Viagem apostólica 

De 6 a 17 de novembro, a América do Sul será a casa do Papa Leão XIV, 
que visitará o Uruguai, o Peru e a Argentina. Após 39 anos, um Papa 
volta à Argentina em roteiro pela América do Sul. 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Fux defende 
banimento das 
Bets; caso segue 
ao plenário do STF

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Luiz 

Fux, relator das ações que 

questionam a Medida Pro-

visória que determina o fim 
das plataformas virtuais de 

apostas de quota fixa (Bets), 
defendeu que ela “devem ser 

banidas”, classificando-as 
como responsáveis por um 

problema de saúde pública 

e econômica. A declaração 

ocorreu nesta terça-feira (3) 

durante audiência pública 

no STF para discutir o tema 

e a constitucionalidade da 

Medida Provisória que de-

termina o fim das Bets (MP 
1.394/2026). Após ser publi-

cada a decisão do magistra-

do, o caso será analisado no 

plenário da Suprema Corte. 

Ainda não há data definida 
para os ministros analisa-

rem o tema.

Na audiência, o magistra-

do ouviu 34 representantes 

de setores afetados pelo tema 

(que variaram desde órgãos 

públicos, empresas, clubes de 

futebol e associações).

A audiência foi agendada 

com base nas Ações Diretas de 

Inconstitucionalidade (ADIs) 

7721, 7723 e 7749, que ques-

tionam a chamada Lei das 

Bets (Lei 14.790/2023), respon-

sável pela regulamentação 

das apostas online no país, 

e as ADIs 8024, 8027, 8028 e 

8035, que criticam e questio-

nam a MP que as proíbe.

Os principais argumentos 

contra a Medida Provisória 

que acabou com as Bets são 
acusações que se tratou de 

uma medida eleitoreira, vis-

to que o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) assinou 

a MP no dia 25 de setembro, 

nove dias antes do segundo 

turno eleitoral. Além disso, 

entidades solicitam que, ainda 

que a Suprema Corte julgue a 

decisão como constitucional 

e mantenha o banimento das 

Bets, que seja definido um pe-

ríodo de transição para o fim 
das apostas, de forma a não 

prejudicar financeiramente e 
não trazer insegurança jurídi-

ca para empresas que conta-

vam com o retorno financeiro 
de patrocínio das Bets.

Pelo governo, participa-

ram os ministros da Saúde, 

Alexandre Padilha, da Justiça 

e Segurança Pública, Welling-

ton César Lima e Silva, e o do 

Esporte, Paulo Henrique Per-

na Cordeiro. Padilha defen-

deu o banimento das apostas. 

Segundo ele, dos 28 milhões 

de brasileiros que apostaram 

nos últimos 12 meses, 11 mi-

lhões apresentam compor-

tamentos problemáticos ou 

padrões de riscos. “Não é só 

dinheiro que se perde, se per-

de o controle da vida”, disse.

Na audiência, ministro ouviu categorias 
sobre a MP que proíbe apostas

ANTONIO AUGUSTO/STF

Relator do caso no STF, Fux ouviu entidades, clubes de futebol e o governo

Por Gabriela Gallo

RJ: Casa Civil, Políticas da Mulher 
e Planejamento já com titulares
O governador eleito do Rio de Janeiro, Douglas Ruas, anun-

ciou nesta terça-feira (3) os três primeiros nomes que vão 

integrar o primeiro escalão de sua gestão. As indicações 

são para as secretarias da Casa Civil e Governança, Políti-

cas Inclusivas e da Mulher e Planejamento e Inovação. Os 

nomes foram apresentados durante coletiva na Firjan, onde 

funciona a equipe de transição do novo governo. Durante o 

encontro, Ruas também informou que deverá anunciar em 

breve o novo secretário de Segurança Pública. Ele reafirmou 
que pretende adotar o modelo tradicional de gestão, com 

as polícias Civil e Militar subordinadas à pasta. O  governa-

dor eleito frisou que a estrutura foi apresentada durante a 

campanha e faz parte dos compromissos assumidos com a 

população para os próximos quatro anos.

Alerj debate orçamento

A Alerj iniciou nesta terça-feira 

(03) a discussão do orçamento 

estadual de 2027. O projeto estima 

déficit de R$ 13,98 bilhões, com 
despesas de R$ 138,37 bilhões e re-

ceita líquida de R$ 124,39 bilhões. 
Em relação ao orçamento apro-

vado para 2026, o rombo previsto 

é cerca de R$ 5 bilhões menor. O 
texto volta ao plenário nesta quar-

ta-feira (04), para novo debate.

Gastos com pessoal

Prazo para emendas

A despesa com pessoal e encargos 

sociais do Estado está estimada 

em R$ 80,85 bilhões em 2027. O 
Executivo atribui o aumento de R$ 
9,64 bilhões, entre outros fatores, 

à recomposição salarial dos ser-

vidores, que prevê duas parcelas 

de reajuste de 5,62%, conforme a 

Lei 9.436/21. O Tesouro reservará 

R$ 23,8 bilhões para obrigações 
previdenciárias.

Após a discussão inicial do Pro-

jeto de Lei Orçamentária Anual 

de 2027 e da revisão do Plano 

Plurianual, a Alerj abrirá prazo 

para emendas parlamentares 

entre 5 e 11 de novembro. As 

propostas serão debatidas antes 

da votação final, prevista para 
dezembro. As duas medidas 

receberam parecer favorável da 

Comissão de Orçamento.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas Ruas anuncia parte do secretariado na Firjan

Propag terá R$ 2,28 bi

Déficit pode cair

Plano Plurianual

O orçamento prevê R$ 2,28 bilhões 
em investimentos do Propag, pro-

grama de renegociação da dívida 

dos estados com a União. Desse 

total, R$ 1,30 bilhão será em educa-

ção profissional e técnica. O restan-

te será transportes, saneamento, 

segurança pública, universidades 

estaduais, adaptação climática e 

habitação. A dívida será corrigida 

pelo IPCA, sem juros reais.

O deputado Luiz Paulo (PSD) apon-

tou três receitas complementares 

que podem reduzir o déficit em até 
R$ 7,5 bilhões. A estimativa inclui 
R$ 6,34 bilhões em participações 
especiais dos campos de Tupi e 

Cernambi, R$ 792,5 milhões da 
dívida ativa de ICMS e R$ 362,1 
milhões com a venda de imóveis 

públicos. A entrada dos recursos 

depende de condições específicas.

A revisão do Plano Plurianual 

2024–2027 organiza programas, 

metas, produtos e indicadores do 

governo. A proposta considera a 

execução das políticas públicas e 

as diretrizes do Plano Estratégico 

de Desenvolvimento Econômico e 

Social, com dez missões, como com-

bater a pobreza, ampliar empre-

gos, segurança hídrica e promover 

igualdade racial e de gênero.

Monteze no Planejamento, Gestão e Inovação

Iniciativas ligadas à inclusão

‘Articulação em todos os órgãos’, diz Monteze

Para a Secretaria de Estado de Planejamento, Gestão e 

Inovação, o governador eleito do Rio escolheu Anderson 

Monteze. Ele é servidor público federal de carreira e 

acumula experiência nos Poderes Executivo e Legislativo. 

Monteze afirmou que a Seplag vai “promover a articulação 
de todos os órgãos do Estado”. A Casa Civil e Governança 

será comandada por Maria Gabriela Bessa, enquanto a 
vice-governadora eleita Fernanda Louback ficará à frente 
da Secretaria de Estado de Políticas Inclusivas e da Mulher. 

A vice-governadora eleita Fernanda Louback, que ficará à 
frente da Secretaria de Estado de Políticas Inclusivas e da 

Mulher, é mãe de duas meninas atípicas, também atua em 

iniciativas ligadas à inclusão e à garantia de direitos. Deta-

lhe:  Fernanda foi eleita vereadora de Niterói em 2024. Sua 

atuação tem como foco a defesa dos direitos das mulheres, da 

infância e das pessoas com deficiência. 

Mestre em Controladoria e Gestão Pública pela Universi-

dade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e graduado em 

Administração Pública pela Universidade Federal Flumi-

nense (UFF), Anderson Monteze afirmou que a Seplag vai 
“promover a articulação de todos os órgãos do Estado” e 

que a inclusão da palavra “Inovação” ao nome da secre-

taria mostra que a nova gestão quer modernizar a admi-

nistração pública, facilitando a prestação de serviços e 

ficando mais próxima do cidadão.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Anderson Monteze foi escolhido por Douglas Ruas
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PEC da Segurança passa após queda 
de braço sobre maioridade penal

O Senado aprovou, nesta 
terça-feira (3), a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública. Por 75 
votos a zero, o texto passou 
em segundo turno sem a re-
dução da maioridade penal 
defendida pela oposição. An-
tes, por 38 a 36, os senadores 
aprovaram requerimentos 
para analisar separadamen-
te as emendas sobre o tema, 
preservando o texto do gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sem retorno 
à Câmara.

A maioridade penal di-
vidiu o plenário, apesar do 
apoio à PEC. As emendas fo-
ram separadas para tramitar 
como propostas independen-
tes na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). O Planalto 
queria evitar mudanças de 
mérito, que exigiriam nova 
análise dos deputados e atra-
sariam a promulgação e os 
planos de criar um ministério 
específico.

Líderes governistas dis-
cutiram a estratégia no Pla-
nalto, enquanto o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), reuniu represen-
tantes das bancadas. A líder 
do governo, Teresa Leitão (PT-
-PE), queria discutir a maiori-
dade em outra proposta, pre-

servando o foco na integração 
policial. O PL resistiu: Rogério 
Marinho (PL-RN) propôs re-
duzir a idade penal para 16 
anos como regra geral e 14 
anos em crimes hediondos e 
outros delitos graves. Camilo 
Santana (PT-CE), da base go-
vernista, apresentou alterna-
tiva de 16 anos apenas para 
crimes hediondos. As versões 
expuseram divergências na 
própria base.

RESISTÊNCIAS

Nos corredores, o líder do 
PL, Carlos Portinho (RJ), não 
aceitou trocar a deliberação 

das emendas por uma pro-
messa de discussão futura na 
Câmara. “Não faço acordo”, 
avisou. Rogério Marinho con-
testou o procedimento adota-
do pelo relator, Rogério Car-
valho (PT-SE), para separar 
as propostas. “A retirada da 
maioridade significa um pre-
cedente muito ruim. Escreve-
mos uma página ruim”, afir-
mou. Para ele, isso poderia 
restringir o direito dos parti-
dos de discutir destaques: “Na 
prática, estamos impedindo 
que o Parlamento faça seu 
trabalho”.

Marinho também cobrou 

a posição dos governistas: 
“Se o governo apoia tanto a 
redução, por que não quis 
reduzir agora?”. Disse con-
siderar improvável concluir 
o debate em 2026. A mobi-
lização do PL incluiu Flávio 
Bolsonaro (RJ), nos Estados 
Unidos. Portinho procurou 
Alcolumbre para habilitar 
um novo número de telefo-
ne e permitir a participação 
remota do parlamentar, ar-
gumentando que a sessão 
semipresencial autorizava o 
voto à distância. Flávio aca-
bou votando. O placar aper-
tado mostrou resistência ao 

governo, mas não rejeição 
definitiva à mudança.

Alcolumbre afirmou que 
as lideranças tentaram che-
gar a um consenso, sem su-
cesso, e se comprometeu a 
colocar em votação uma pro-
posta específica sobre maiori-
dade penal. Marinho, Camilo 
Santana e Rogério Carvalho 
cobraram o envio imediato 
das matérias à CCJ. Eduar-
do Braga (MDB-AM) sugeriu 
analisar a proposta de Camilo 
já nesta quarta-feira (4), antes 
que outras pautas ocupassem 
o espaço. Braga também ha-
via apresentado o calendário 
especial que permitiu dispen-
sar o intervalo regimental e 
votar os dois turnos da PEC 
da Segurança no mesmo dia.

Após a sessão, Portinho 
afirmou que as lideranças 
negociaram outro calendário 
especial, a ser apreciado nes-
ta quarta-feira, para votar as 
propostas sobre maioridade 
penal em dois turnos e, caso 
aprovadas, enviá-las à Câma-
ra. Segundo ele, Alcolumbre 
conversou com o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), sobre a conti-
nuidade da tramitação. “Pare-
ce que tem um compromisso 
de Hugo Motta com Davi Al-
columbre de fazer essa tra-
mitação também célere lá”, 
declarou.

Governo preserva texto-base; oposição contesta decisão e cobra debate sobre redução da maioridade
LULA MARQUES / AGÊNCIA BRASIL

Votação deu andamento após ser retirado trecho sobre redução da maioridade penal

A redução da maiorida-
de penal, ainda em discussão, 
enfrenta obstáculos constitu-
cionais. O artigo 228 da Cons-
tituição submete menores de 
18 anos a legislação própria. O 
professor de Direito Penal do 
Ibmec Brasília Tédney Moreira 
explica que há divergência so-
bre a possibilidade de mudar 
essa proteção por emenda. “Há 
uma corrente constitucionalista 
que compreende a inimputabi-
lidade penal dos menores de 18 
anos como uma garantia indivi-
dual e, portanto, uma cláusula 
pétrea”, afirma. Outra admite 
alterar a idade, preservados os 
demais direitos fundamentais.

Moreira lembra que a mu-
dança precisaria respeitar a 
proteção integral de crianças e 
adolescentes e os compromissos 
internacionais do Brasil. Na prá-

tica, adolescentes hoje submeti-
dos ao sistema socioeducativo 
poderiam responder sob regras 
do sistema penal adulto, exigin-
do mudanças legais e estruturas 
que os mantenham separados 
dos presos adultos. “Ao inserir 
adolescentes precocemente em 
ambientes prisionais marcados 
pela influência de organizações 
criminosas, o Estado pode am-
pliar sua exposição aos mecanis-
mos de recrutamento e controle 
exercidos por facções”, alerta.

O especialista lembra que o 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) já prevê responsa-
bilização por atos infracionais, 
inclusive internação. Para ele, 
é preciso aperfeiçoar esse siste-
ma, sem presumir que reduzir 
a idade penal diminuirá a cri-
minalidade.

Sem essa alteração, a PEC 
aprovada incorpora o Sistema 
Único de Segurança Pública 

Efeitos da proposta e maioridade penal
AGÊNCIA DE NOTÍCIAS DA POLÍCIA MILITAR

Medida integra as forças de segurança pública através do SUSP

Por Beatriz Matos

Por Beatriz Matos (Susp) à Constituição, reforça 
a cooperação entre União, es-
tados, Distrito Federal e muni-
cípios e amplia o compartilha-
mento de informações, provas 
e investigações conjuntas. A Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
poderá atuar também em ferro-
vias e hidrovias federais; o texto 
prevê condições para criar polí-
cias municipais civis de policia-
mento ostensivo e comunitário.

Há ainda penas mais ri-
gorosas para integrantes e 
líderes de facções e milícias, 
recuperação de bens ilícitos, 
proteção a denunciantes e fa-
miliares, direitos das vítimas e 
regras de financiamento. Mo-
reira avalia que a integração 
pode fortalecer investigações 
de redes criminosas que atra-
vessam fronteiras estaduais, 
especialmente no tráfico de 
drogas, lavagem de dinheiro e 
comércio ilegal de armas.
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Alcolumbre, Janones e Gakiya 
são os heróis da aprovação
Três nomes eram apontados entre os senadores como os 

principais responsáveis pela aprovação, por 73 votos a zero, 

da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) da Segurança 

Pública: o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP); 

o deputado André Janones (Rede-MG); e o promotor Lincoln 

Gakiya, do Ministério Público de São Paulo.

Gakiya, porque o Planalto deixou vazar que ele é o nome 

preferido de Lula para chefiar a nova pasta da Segurança 
Pública, prometida para os próximos dias. O promotor é 

considerado um herói na luta contra o crime organizado. A 

escolha tem apoio amplo entre governistas e oposicionistas. 

Alcolumbre, porque foi o principal articulador da aprovação 

e trouxe o centrão em peso. Janones, porque manteve ativo o 

“Exército do Lula”, sempre pronto a atacar aqueles políticos 

que se coloquem contra teses de amplo apoio popular.

Haddad não está fora

O ex-ministro da Fazenda Fer-

nando Haddad perdeu a eleição 

em São Paulo, mas deve man-

ter um bom cargo no próximo 

mandato de Lula. Ele tem sido 

consultado sobre nomes para 

assumir a pasta que já foi sua. 

Lula está preocupado com a 

falta de quadros no PT e acha 

que Haddad ainda tem eleições 

a disputar pelo partido.

PL ainda pode 
indicar um nome 
para presidente 
da Câmara

No dia 1º de fevereiro se 

iniciará oficialmente a 58ª Le-

gislatura do Congresso Nacio-

nal. No mesmo dia, ocorrerão 

as votações para presidentes 

da Câmara e do Senado, cujos 

atuais mandatários, Hugo 

Motta (Republicanos-PB) e 

Davi Alcolumbre (União Bra-

sil-AP), concorrem à reelei-

ção. No caso da Casa Baixa, 

o Partido Liberal (PL), maior 

sigla da Câmara com 121 de-

putados federais eleitos, ain-

da não definiu quem apoiará 
para o cargo. 

Na próxima quarta-feira 

(11), a bancada se reunirá no-

vamente, mas dessa vez com 

os deputados federais eleitos 

que assumirão a próxima le-

gislatura (2027-2030) a partir 

de 1º de fevereiro. A expecta-

tiva é que até lá os membros 

do partido chegem a um con-

senso sobre qual nome indi-

car ou se apoiarão a candida-

tura de Motta.

Na noite desta terça-fei-

ra (3) os parlamentares da 

sigla, incluindo o presidente 

do partido, Valdemar Costa 

Neto, se reuniram na sede do 

PL em Brasília para definir a 
quem apoiar para concorrer 

à principal cadeira da Mesa 

Diretora da Câmara.

Inicialmente, estava pre-

visto o partido lançar a can-

didatura do líder na Câmara, 

deputado Sóstenes Cavalcan-

te (RJ). Contudo, na última 

semana, pouco após a derrota 

do senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) na corrida presiden-

cial contra o presidente ree-

leito Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), Sóstenes comunicou sua 

desistência para disputar o 

cargo. “Eu sempre falei que 

seria presidente da Câmara se 

o Flávio ganhasse. Não tenho 

interesse em ser candidato 

com o Lula”, disse o parla-

mentar na época.

Apesar da declaração de 

Sóstenes, seu colega de par-

tido, o deputado Nikolas Fer-

reira (PL-MG), não descartou 

o nome do parlamentar como 

uma alternativa, por ser um 

nome que “dialoga com am-

bos os lados”. Nikolas tam-

bém citou como alternativa 

o presidente da Comissão de 

Relações Exteriores e de Defe-

sa Nacional, Luiz Philippe de 

Orléans e Bragança (PL-SP), 

defendendo uma candidatu-

ra própria do PL para o posto.

Questionado pela impren-

sa após a reunião, o parla-

mentar disse que a sigla não 

deveria abrir mão da iden-

tidade política e princípios 

ideológicos em troca de lu-

gares na Mesa Diretora, tam-

pouco para a presidência de 

comissões estratégicas da Câ-

mara dos Deputados.

Após Sóstenes desistir, sigla também 
discute se apoia reeleição de Motta 

DIVULGAÇÃO/CÂMARA

Hugo Motta preside a Câmara e busca reeleição

Renan Calheiros

Marina e Simone

O senador Renan Calheiros 

(MDB-AL) é outra situação 

excepcional para Lula. O pre-

sidente quer tê-lo no primeiro 

escalão, apesar de ele estar 

sem mandato. Renan tem como 

trunfos para ser indicado pelo 

partido a excelenete ligação 

com o líder do MDB no Senado, 

Eduardo Braga (AM), e o fato de 

Renan filho ser senador.

O presidente também não pre-

tende deixar ao relento Marina 

Silva e Simone Tebet. Marina 

é considerada um patrimônio 

com peso mundial na área de 

Meio Ambiente. Simone é mais 

problemática, porque precisará 

ser bancada na cota do PSB. Mas 

Lula é grato por sua fidelidade é 
que tê-la no governo de qual-

quer maneira.

TON MOLINA/AGÊNCIA SENADO

Alcolumbre garantiu aprovação unânime da PEC da Segurança

POR 

TALES FARIA

Hugo Motta

PSD já é governo

Ex-comunistas, mas...

Não Bastasse o fato ser presiden-

te da Câmara, o deputado Hugo 

Motta tem outro forte motivo 

para ser cortejado pelo presiden-

te Lula. Ele é do Republicanos, 

partido ligado à Igreja Universal 

do Reino de Deus, ao qual está fi-

liado o governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas. Lula precisa 

abrir uma cunha na sigla para 

futuras eleições. 

O PSD presidido por Gilberto 

Kassab se mostrou, na votação 

da PEC da Segurança, tão à 

vontade com o governo quanto 

o MDB. Os dois partidos lideram 

o chamado centro democrático, 

que é próximo ao centrão, mas 

não aceita a lliderança do PP e 

do União Brasil. Já está nas con-

tagens do presidente Lula para 

sua base parlamentar.

Curiosa é a situação do partido 

Cidadania, que um dia já foi o 

Partido Comunista Brasileiro 

(PCB). Está absolutamente ra-

chado. O grupo que faz oposição 

cerrada ao governo Lula assu-

miu a legenda. Uma oposição tão 

forte que alguns deles fizeram 
campanha para Flávio Bolsona-

ro. Hugo Motta articula a fusão 

com o Republicanos.

Boa relação com o Congresso sem se entregar

Gakiya deve ser o primeiro anunciado

O mercado que espere

A votação marca o início da estratégia definida pelo presi-
dente Lula para este seu último mandato: manter boa re-

lação com o Congresso, mas sem se entregar ao puro toma 

lá, dá cá. Ele pretende usar como contrapeso às pressões 

políticas a chamada “voz das ruas”, que tanto funcionou 

no segundo turno das eleições. A manutenção do exército 

de André Janene ativo é fundamental. Entre os 73 senado-

res que votaram pela aprovação, muitos formam fileira na 
oposição, mas fugiram das críticas da opinião pública.

Se o promotor Lincoln Gakiya confirmar que aceita coman-

dar o novo Ministério da Segurança Pública, ele deverá ser o 

primeiro nome anunciado de ministro do próximo mandato 

do presidente Lula. Na verdade ele assumirá neste mandato 

e fica após a transição. A expectativa no Palácio do Planalto é 
que Lula anuncie a criação do Ministério e seu chefe antes da 

viagem que fará para a Turquia e as Filipinas.

O presidente só pretende divulgar o nome do futuro ministro 

da Fazenda na volta da viagem à Turquia e às Filipinas. No 

primeiro país, ele participará da 31ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP31), nos dias 11 e 12 

na cidade de Antália. De lá, Lula segue direto para Manila, 

onde participará, nos dias 14 e 15, da cúpula da Associação 
de Nações do Sudeste Asiático (Asean). Pode ser que deixe até 

para a volta do encontro com Donald Trump, esperado para a 

21ª cúpula do G20 em Miami, nos dias 14 a 15 de dezembro.

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Lincoln Gakya: trunfo do governo para a Segurança Pública

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo



8 Quarta-feira, 4 DE Novembro DE 2026Economia
C O R R E I O 

E CONÔMICO 

Feirão Limpa Nome I

Instabilidade II

Os Correios e a Serasa iniciam 

na terça-feira (3), mais uma 

edição do Feirão Limpa Nome, 

iniciativa que amplia o aces-

so da população brasileira a 

oportunidades de negociação de 

débitos com condições diferen-

ciadas. Neste ano, mais de 3,3 

mil empresas participam da 

ação, disponibilizando milhões 

de ofertas de renegociação.

De acordo com o site Downde-

tector, que monitora problemas 

e interrupções em serviços digi-

tais, como aplicativos de bancos, 

redes sociais, operadoras de 

telefonia, sites e plataformas de 

comércio eletrônico, os relatos 

passaram a surgir por volta das 

8h. O pico de reclamações foi 

atingido às 9h40, com mais de 

6,1 mil registros.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

No primeiro Focus pós eleição, estimativa do PIB recua para 1,76%

Instabilidade I

Feirão Limpa Nome II

Acordo Mercosul-EFTA I

Acordo Mercosul-EFTA II

O Banco do Brasil informou que 

retornou à normalidade o acesso 

dos clientes ao site e aplicativo 

no início da tarde desta terça-fei-

ra (3). Durante a manhã, clientes 

utilizaram as redes sociais para 

relatar dificuldade no acesso. 
Em alguns casos, o aplicativo 

nem sequer fornecia a opção de 

fazer login. Em outros o acesso 

não era liberado.

Até 6 de dezembro, consumido-

res poderão consultar e negociar 

débitos por meio dos canais digi-

tais da Serasa ou presencialmen-

te nas mais de 7 mil agências 

dos Correios em todo o país, sem 

cobrança de taxa pelo atendi-

mento. A edição deste ano conta 

com mais de 750 milhões de 

ofertas de negociação, volume 

14% superior ao do ano passado. 

Empresas poderão encontrar 

novas oportunidades de venda 

na Noruega. Levantamento da 

Confederação Nacional da In-

dústria identificou cerca de 300 
novas possibilidades de exporta-

ção a partir do acordo comercial 

entre o Mercosul e a Associação 

Europeia de Livre Comércio, 

bloco que reúne Noruega, Suíça, 

Islândia e Liechtenstein.

A novas janelas de oportunidade 

surgem porque o acordo prevê 

a eliminação de tarifas e a atua-

lização de regras comerciais. Na 

prática, essas mudanças podem 

tornar os produtos brasileiros 

mais competitivos no mercado 

norueguês. Um fato importante 

é que a relação comercial entre 

os países já vem crescendo: em 

2025, movimentou US$ 2,3 bi.

Mercado eleva projeção para 
inflação, juros e dólar em 2026
O mercado financeiro elevou as projeções para a taxa básica 
de juros (Selic), a inflação e o dólar neste ano e reduziu, pela 
terceira semana consecutiva, a estimativa de crescimento 

da economia. Os dados constam do Boletim Focus, relatório 
semanal divulgado pelo Banco Central com projeções do 

mercado financeiro para inflação, câmbio, taxa Selic, entre 
outros indicadores.

Neste primeiro boletim após o resultado das eleições presi-
denciais, a projeção para a taxa básica de juros (Selic) ao final 
de 2026 passou de 13,25% na semana passada para 13,5% – 

mesmo patamar estimado há quatro semanas.

Atualmente, a Selic está em 13,75%, o que indica que o 

mercado ainda espera por um corte de 0,25 ponto percentual 

até o fim do ano. Para 2027 e 2028, as projeções para a Selic 
estão em 12,5% e 11%, respectivamente.

Imposto Seletivo será enviado ao Congresso

O prêmio da Mega da Virada não acumula

Mega da Virada: prêmio deve superar R$ 1 bi

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, informou que o go-

verno pretende enviar o mais rápido possível ao Congresso 

Nacional a medida provisória (MP) que regulamenta o 
Imposto Seletivo. De acordo com ele, o texto será discutido 

com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva antes do envio 

ao Legislativo.

“A MP já saiu aqui do Ministério da Fazenda. Devo despa-

char com o presidente hoje [terça-feira]”, disse Durigan ao 

chegar no ministério.

Como se trata de uma edição especial, o prêmio da Mega da 

Virada não acumula. Isso quer dizer que se não houver ga-

nhadores que acertem as seis dezenas o dinheiro é dividido 

para quem fizer a quina. De toda forma, a previsão é que 
90% do rateio seja destinado às apostas que acertarem as seis 

dezenas (sena), 5% às apostas com cinco acertos (quina) e 5% 

às apostas com quatro acertos (quadra).

A Caixa anunciou que o prêmio da Mega da Virada deste ano 

deve superar o valor de R$ 1 bilhão. As apostas para o con-

curso especial 3100 estão disponíveis a partir desta terça (3) e 

poderão ser feitas até as 22h do dia 31 de dezembro. No ano 

passado, a Mega da Virada pagou o prêmio recorde de R$ 

1,09 bilhão. A estimativa inicial era de R$ 850 milhões. O sor-

teio teve seis apostas ganhadoras, e cada uma recebeu mais 

de R$ 181,8 milhões. O sorteio será realizado às 11h do dia 1º 

de janeiro de 2027, no Espaço da Sorte, em São Paulo (SP).

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Durigan e Lula terão uma última conversa antes do envio

Banco não pode 
obrigar cliente 
a contratar 
seu seguro

O mercado brasileiro de 

seguros habitacionais mo-

vimentou R$ 8 bilhões em 

2025, crescimento de aproxi-

madamente 78% em relação 

aos R$ 4,5 bilhões registrados 

em 2020. Os dados da Confe-

deração Nacional das Segura-

doras (CNseg) acompanham a 

expansão do crédito imobiliá-

rio, impulsionada principal-

mente pelo programa Minha 

Casa, Minha Vida.

O crescimento do setor, 

entretanto, traz à tona uma 

questão que muitos brasilei-

ros desconhecem: embora 

o seguro habitacional seja 

obrigatório em determinadas 
operações de financiamento 
imobiliário, o comprador não 

é obrigado a aceitar a segura-

dora indicada pelo banco.

A regra está consolidada 

na Súmula 473 do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), se-

gundo a qual o consumidor 

que financia um imóvel pelo 
Sistema Financeiro da Ha-

bitação (SFH) não pode ser 

obrigado a contratar o seguro 

com a instituição financeira 
responsável pelo financia-

mento ou com a seguradora 

indicada por ela.

Para Bruno Medeiros Du-

rão, especialista em Recupe-

ração de Tributos e Direito 

Bancário e fundador da DAP 

Advocacia, o desconhecimen-

to dessa regra pode levar 

consumidores a aceitar con-

dições sem avaliar outras op-

ções disponíveis.

“Muitas pessoas acreditam 

que precisam aceitar todos os 

produtos oferecidos pelo ban-

co para conseguir financiar a 
casa própria. Mas o fato de o 
seguro ser obrigatório não sig-

nifica que a instituição finan-

ceira possa impor uma segura-

dora específica. O consumidor 
tem direitos que precisam ser 

respeitados”, explica Durão.

SEGURO PODE PESAR  
NO BOLSO POR DÉCADAS

O seguro habitacional 

protege o financiamento em 
situações como morte ou in-

validez permanente do res-

ponsável pelo pagamento e 

determinados danos físicos 

ao imóvel.
Apesar dessa proteção, o 

custo representa uma despe-

sa que precisa ser considera-

da ao longo do financiamen-

to, que pode chegar a 35 anos.

Uma diferença hipotética 

de R$ 20 por mês entre duas 

apólices representaria R$ 
7.200 em 30 anos, caso per-

manecesse constante durante 

todo o período. Na prática, os 

valores podem variar confor-

me o contrato, a idade do se-

gurado, o saldo devedor e as 

coberturas oferecidas.

Mercado de R$ 8 bi liga alerta para os 
direitos de quem financia um imóvel

REPRODUÇÃO

Os dados da CNseg acompanham a expansão do crédito imobiliário

Da Redação
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MARCELO PERILLIER

Governo do Rio 
inaugura escola 
de qualificação 
para o SUS

O Governo do Rio inaugu-
rou, nesta terça-feira (3), a Es-
cola de Saúde Pública, voltada à 
formação e ao aperfeiçoamen-
to de profissionais e estudantes 
que atuam no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A proposta é am-
pliar a qualificação das equi-
pes, disseminar boas práticas e 
contribuir para a melhoria da 
assistência oferecida à popula-
ção fluminense.

A instituição começa a fun-
cionar nesta quarta-feira (4), 
com cursos gratuitos e ativi-
dades presenciais, híbridas e 
remotas. A previsão é disponi-
bilizar mais de 5 mil oportuni-
dades educacionais por semes-
tre. A programação inaugural 
contará com painéis temáticos 
destinados a gestores munici-
pais, profissionais da assistên-
cia e da administração do SUS, 
além de outros interessados.

A primeira atividade será 
realizada às 10h, com o painel 
“Gestão Municipal em Saúde: 
Desafios, Estratégias e Perspec-
tivas”. A jornada de formação 
prossegue até 25 de novembro. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo portal da Escola de Saúde 
Pública.

O governador em exercício, 
desembargador Ricardo Couto, 
destacou que a iniciativa re-
presenta um investimento na 
valorização dos profissionais 
responsáveis pelo atendimen-
to à população. Segundo ele, 

a capacitação das equipes em 
técnicas e práticas modernas 
contribui para uma assistência 
mais humanizada, segura e efi-
ciente, fortalecendo o SUS tanto 
nas unidades estaduais quanto 
nos serviços municipais.

A Escola está instalada no 
quinto andar do bloco A da sede 
da Secretaria de Estado de Saú-
de. O espaço dispõe de duas sa-
las de aula, uma sala de tecnolo-
gia e informação e um ambiente 
destinado a reuniões. A estrutu-
ra curricular prevê desde cursos 
de curta duração, com carga ho-
rária entre quatro e 20 horas, até 
especializações lato sensu, com 
pelo menos 360 horas.

Para o secretário de Saúde, 
Ronaldo Damião, a criação da 
escola aproxima o Rio de inicia-
tivas de formação já desenvol-
vidas em outras regiões do país. 
Ele ressaltou que a educação 
continuada é uma ferramenta 
importante para aprimorar a 
gestão e elevar a qualidade dos 
serviços prestados à população.

Durante a cerimônia de 
inauguração, a subsecretária de 
Educação, Formação, Pesquisa 
e Inovação em Saúde, Tatiane 
Alves, também apresentou o 
Observatório de Educação em 
Saúde. A plataforma reunirá in-
formações sobre as atividades 
de educação, pesquisa e inova-
ção desenvolvidas pela secreta-
ria, permitindo maior transpa-
rência e acesso aos dados por 
parte de instituições parceiras, 
universidades e da sociedade.

Proposta é disseminar boas práticas e 
contribuir para a melhoria das equipes

MARCELO REGUA

Secretário de Estado de Saúde, Ronaldo Damião, na cerimônia

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Estado abre jardins do Palácio 
Guanabara à visitação pública
O Governo do Rio abrirá, a partir do dia 7 de novembro, os jardins 
do Palácio Guanabara à visitação pública gratuita aos sábados, 
domingos e feriados, 10h às 16h, em três turnos de duas horas: 
10h às 12h, das 12h às 14h e das 14h às 16h, com capacidade para 
até 25 pessoas por período, mediante inscrição prévia pelo site 
Jardim Palácio. A visitação será livre, sem roteiro obrigatório ou 
acompanhamento de guia, respeitando as orientações de seguran-
ça e os limites de circulação estabelecidos para a preservação do 
espaço. O acesso poderá ser suspenso por agenda oficial, visita de 
autoridades, operações de segurança, condições meteorológicas 
adversas, manutenção, emergência ou necessidade de preservação 
do espaço. Não será permitida a entrada de animais de estimação, 
exceto cães-guia. Também ficam proibidos o ingresso com armas, 
bebidas alcoólicas, drogas, produtos inflamáveis, equipamentos de 
som, drones sem autorização, objetos recreativos, mesas, cadeiras, 
cavaletes, garrafas de vidro, bandeiras, mastros e galhardetes.

Renovação de matrícula

A Secretaria de Estado de Educa-
ção abre nesta quarta-feira (4), 
às 8h, o prazo para renovação de 
matrícula de estudantes da rede 
estadual que desejam mudar de 
curso, turno ou ambos em 2027. 
A solicitação será exclusivamen-
te on-line, pelo site Matrícula 
Fácil, e dependerá da disponi-
bilidade de vagas em mais de 
1.200 unidades escolares.

Sistema de acessibilidade

Prazo para novos alunos

O sistema Matrícula Fácil ofere-
ce ferramenta inédita de acessi-
bilidade, considerada pioneira 
no país, para facilitar o acesso 
e a realização das inscrições na 
rede estadual. Na etapa de novos 
alunos, os candidatos poderão 
indicar pelo menos duas escolas 
de preferência, com três a oito 
combinações de escola, curso, 
série e turno.

A inscrição de novos alunos na 
rede estadual será realizada de 
12 de novembro, às 8h, a 4 de 
dezembro. A etapa contempla 
também estudantes que dese-
jam ingressar na rede, mudar 
de escola ou perderam o prazo 
de renovação. O procedimento 
será feito pelo site Matrícula 
Fácil, com consulta às opções 
disponíveis.

CARLOS MAGNO

Conjunto de chafariz no jardim do Palácio Guanabara

Prova de vida

Novembro

Postos para ajuda

O Rioprevidência iniciou, nesta 
terça-feira (3), mais uma etapa 
da campanha de Prova de Vida 
Digital 2026/2027. Desta vez, 
o procedimento é destinado a 
16.807 aposentados e pensionis-
tas da autarquia nascidos em 
novembro, sendo 12.167 civis e 
4.640 militares. Esse grupo tem 
até o dia 30 de novembro para 
cumprirem com a obrigação.

A Prova de Vida Digital é feita no 
aplicativo Gov.br, por biometria 
facial. Ao realizar o reconheci-
mento facial, o dispositivo com-
prova que você está vivo e envia 
essa informação para o órgão 
que paga seus benefícios. Para 
validação biométrica e conclusão 
do processo, é indispensável que 
o beneficiário possua conta com 
nível de segurança Prata ou Ouro.

Em caso de dúvidas ou dificul-
dades, o Rioprevidência ressalta 
que todos os 15 postos e agências 
estão com reforço de funcioná-
rios preparados para eventuais 
esclarecimentos sobre como 
proceder para o procedimento. Os 
aposentados e pensionistas que 
não realizaram a Prova de Vida 
de Outubro devem regularizar a 
situação o quanto antes.

Ascensão nos Bombeiros sem limite de idade

Fundação promove debates sobre ética e gestão

Ceperj lança Plano de Integridade 2026-2028

O Governo do Estado encaminhou à Alerj um projeto de 
lei que extingue o limite máximo de idade para ingresso 
no Curso de Habilitação ao Oficialato Administrativo e 
Especialista do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Rio de Janeiro. A medida, publicada no Diário Oficial do 
Legislativo desta terça-feira (03), é prevista no Projeto 
de Lei 8.467/26 e pretende permitir que militares mais 
experientes possam concorrer às vagas de formação para 
o oficialato, independentemente da idade. 

A Semana de Integridade Pública 2026 da Fundação Ceperj 
terá palestras, cursos e atividades de formação. A programação 
inclui debates sobre o papel da integridade na gestão pública, 
a Lei Geral de Proteção de Dados, governança, compliance e 
confiança no serviço público. A iniciativa contará com especia-
listas da Controladoria-Geral da União, do Estado e do Conselho 
Nacional de Controle Interno, além de gestores estaduais.

A Fundação Ceperj promove, entre 4 e 6 de novembro, a 
Semana de Integridade Pública 2026, em parceria com a 
Controladoria-Geral do Estado. O evento reúne especialistas, 
gestores e representantes de órgãos de controle para debater 
ética, governança, proteção de dados, compliance e confian-
ça no serviço público. A iniciativa marca o lançamento do 
Plano de Integridade 2026-2028, com 23 ações estruturantes 
voltadas ao fortalecimento da gestão transparente, ética e 
responsável.

ERICK QUINTANILHA

Proposta pretende ampliar as progressões na corporação
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DÉBORAH GAMA Milícia cobra taxa e ameaça 
expulsar moradores em JPA

Moradores de conjuntos ha-
bitacionais do programa Minha 
Casa, Minha Vida na Colônia 
Juliano Moreira, em Jacarepa-
guá, na Zona Sudoeste do Rio 
de Janeiro, denunciam estarem 
sofrendo ameaças de expulsão 
de seus apartamentos por inte-
grantes de uma milícia. 

Segundo os relatos, o grupo 
criminoso assumiu o controle 
da administração dos condomí-
nios e passou a exigir uma taxa 
mensal compulsória de R$ 100 
de cada família. Quem acumula 
mais de oito meses de débito é 
ameaçado de perder o próprio 
imóvel para revenda paralela.

Um denunciante relatou 
que a cobrança é realizada 
por uma mulher acompanha-
da de três homens armados 
que percorrem os corredores. 
“Estamos tendo ameaça devi-
do à cobrança ilegal do condo-

mínio, uma taxa de R$ 100. E 
aqueles que devem mais de 8 
meses, eles estão expulsando”, 
afirmou o morador. 

A denúncia aponta ainda a 
suspeita de envolvimento de 
policiais militares do 18º BPM 
(Jacarepaguá), cujas viaturas es-
tariam dando proteção e escol-
tando a mulher encarregada de 
recolher os valores extorquidos 
no conjunto habitacional.

Em nota oficial, a Polícia 
Civil informou que não há 
registro de ocorrência com 
essas características na de-
legacia da região e reforçou 
a importância da formaliza-
ção de queixas na Ouvidoria 
ou no Disque Denúncia, com 
garantia de anonimato, para 
subsidiar ações da Draco e de 
delegacias especializadas. 

A Polícia Militar ainda não 
se pronunciou sobre os ques-
tionamentos referentes à con-
duta do batalhão local.

Por Déborah Gama

Prefeitura embarga obra irregular 
em quiosque na Praia da Reserva
A Prefeitura do Rio de Janeiro, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Clima (Smac) e com apoio da Se-
cretaria Municipal de Ordem Pública (Seop), embargou uma 
obra irregular de expansão no Quiosque Reservado – Ilha 7, 
localizado na Praia da Reserva, na Barra da Tijuca, Zona Su-
doeste. A intervenção vinha sendo executada sem qualquer 
autorização dos órgãos competentes e causou danos ambien-
tais diretos em uma Área de Preservação Permanente (APP).
A Seop iniciou a remoção dos materiais de construção utiliza-
dos no local na noite de segunda-feira (2), dando continuida-
de aos trabalhos ao longo desta terça-feira (3). O responsável 
pelo estabelecimento já havia sido notificado previamente 
pela Gerência Técnica Regional, mas ignorou o alerta. Um 
vigia foi conduzido à 16ª DP (Barra da Tijuca). Além do em-
bargo imediato, serão aplicadas multas.

Doação de sangue

O Hospital da Mulher Mariska 
Ribeiro, em Bangu, na Zona Oes-
te do Rio, promove uma campa-
nha de doação de sangue nesta 
quarta-feira (4), das 10h às 14h, 
no auditório da unidade. A ação 
é realizada em parceria com o 
Hemorio para reforçar o estoque 
de hemocomponentes de mais 
de 200 hospitais da rede pública 
em todo o estado.

Quem pode doar

Novos critérios 

Para doar, é preciso ter a partir 
de 16 anos, pesar mais de 50 kg 
e apresentar documento oficial 
com foto. O voluntário não deve 
estar em jejum, apenas evitar 
alimentos gordurosos 4 horas 
antes da coleta e bebidas alcoó-
licas nas 12 horas que antece-
dem o procedimento. Menores 
de 18 anos exigem autorização 
formal do responsável.

A mobilização em Bangu segue 
os novos critérios definidos pelo 
Ministério da Saúde, que amplia-
ram a faixa etária permitindo a 
doação para maiores de 70 anos 
em boas condições de saúde. 
Prazos após procedimentos 
como botox, tatuagens e exames 
de endoscopia também foram 
reduzidos para facilitar o compa-
recimento dos voluntários.

DIVULGAÇÃO / SEOP

Intervenção não tinha autorização e provocou danos à APP

Infestação de aranhas

Aranhas peçonhentas

Ação da Prefeitura

Moradores de um condomínio 
na Rua Miguel de Cervantes, no 
Cachambi, Zona Norte do Rio, 
enfrentam uma infestação de 
aranhas peçonhentas que já atin-
giram apartamentos do terceiro 
andar e o motor de um carro. O 
problema teve início há dois me-
ses, após a queda do muro que 
separava o conjunto residencial 
de um terreno baldio vizinho.

Duas espécies de importância mé-
dica foram identificadas no local: 
a aranha-armadeira e a aranha-
-marrom. As picadas das espécies 
podem causar dores intensas, 
necrose na pele e complicações 
renais severas. Uma empresa de 
dedetização recusou o serviço 
no condomínio por avaliar que o 
verdadeiro foco dos aracnídeos 
está no terreno ao lado.

Enquanto tapam bueiros e ins-
talam telas nos ralos, os condô-
minos aguardam uma solução 
definitiva para o impasse. A 
Prefeitura do Rio informou que 
enviará uma nova equipe do 
Centro de Controle de Zoonoses 
ao local e não descarta realizar a 
limpeza compulsória do terreno 
vizinho caso seja constatado 
risco à saúde pública da região. 

Força Municipal qualifica agentes de elite no Rio

Balanço operacional da Força Municipal

Treinamento avançado na Zona Norte

A Divisão de Elite da Guarda Municipal do Rio de Janeiro – 
Força Municipal apresentou, nesta terça-feira (3), durante 
reunião do CompStat Rio, os detalhes do primeiro Curso de 
Formação de Instrutores da sua academia própria. Iniciada 
na segunda-feira (2), a capacitação vai formar 48 instruto-
res em oito disciplinas técnicas estratégicas. A formação é 
ministrada por especialistas da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), na sede da Superintendência da PRF em Irajá, na 
Zona Norte, fortalecendo a qualificação contínua do efetivo.

Desde o início da atuação em 15 de março, a Força Municipal rea-
lizou mais de 18,8 mil abordagens, 1.581 prisões e a apreensão 
de 87 armas brancas e 434 celulares roubados. O patrulhamento 
urbano de elite cobre 14 perímetros estratégicos da capital flumi-
nense, incluindo corredores de grande circulação no Centro do 
Rio, Rodoviária, Terminal Gentileza, Botafogo, Bangu, Calçadão 
de Campo Grande, Méier, Freguesia e Terminal Jardim Oceânico.

O programa abrange áreas como Armamento e Tiro, Defesa 
Policial, Abordagem, Atendimento Pré-Hospitalar, Direitos 
Humanos e Gerenciamento de Crises. No encontro, destacou-se 
o índice de 99,3% de aprovação na prova de tiro da última tur-
ma. O secretário municipal de Segurança Urbana, Brenno Car-
nevale, enfatizou a importância do projeto: “A sustentabilidade 
da Força Municipal passa pelo investimento permanente na 
qualificação dos agentes. Criamos uma estrutura para multipli-
car conhecimento e levar essa cultura para as ruas da cidade”.

ROBERTA NAPOLIS / SECRETARIA DE SEGURANÇA URBANA

A capacitação vai formar 48 instrutores em oito disciplinas
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PETROPOLITANAS

Justiça determina 
sequestro de 
R$ 4,6 milhões 
para o SEHAC

A pedido da Prefeitura 
de Petrópolis, a Justiça de-
terminou o sequestro de R$ 
4.675.830,04 de contas do Mu-
nicípio para custear despesas 
emergenciais dos serviços de 
saúde geridos pelo Serviço So-
cial Autônomo Hospital Alcides 
Carneiro (SEHAC). A decisão do 
juiz Jorge Luiz Martins Alves, 
da 4ª Vara Cível, foi assinada no 
dia 2 de novembro, na ação do 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) contra 
o município e a entidade.

O dinheiro deverá ser blo-
queado em contas da Prefeitura 
e transferido para uma conta 
judicial. Os recursos serão usa-
dos exclusivamente em obri-
gações emergenciais de saúde, 
especialmente na compra de 
medicamentos e insumos, e 
protegidos de bloqueios sem re-
lação com essa finalidade.

PEDIDO DA PREFEITURA
A medida foi solicitada pelo 

Município em 29 de outubro. A 
Prefeitura alegou não ter caixa 
para fazer os repasses adminis-
trativos ao SEHAC neste exer-
cício. Também afirmou que 
as contas da entidade sofrem 
bloqueios e penhoras em ações 
trabalhistas, cíveis e fiscais. Se-
gundo o município, um repasse 
direto poderia ser absorvido 
por credores e não chegar ao 
custeio dos serviços.

A petição relata risco de 
desabastecimento de medi-
camentos e ameaça de para-
lisação de serviços essenciais. 
Em e-mail enviado à direção 

do SEHAC em 28 de outubro, 
a área de farmácia apontou 
falta de vasopressina, imuno-
globulina anti-Rh, linezolida, 
hidrocortisona, misoprostol, 
morfina, rocurônio e oxaci-
lina. A mensagem informou 
que a vancomicina, usada 
como alternativa terapêutica, 
também estava com o esto-
que próximo do fim.

O SEHAC administra o Hos-
pital Alcides Carneiro, as UPAs 
do Centro, Cascatinha e Itaipa-
va e as unidades pré-hospitala-
res da Posse e de Pedro do Rio, 
segundo a Prefeitura.

LIBERAÇÃO DEPENDE DE 
COMPROVAÇÃO

Depois que o sequestro 
for efetivado, o SEHAC terá 
cinco dias para informar os 
dados bancários necessários 
ao levantamento do dinhei-
ro. Para pedir pagamento di-
reto a fornecedores ou pres-
tadores, deverá identificar 
cada credor, informar a con-
ta bancária e apresentar do-
cumentos que comprovem a 
dívida, como contratos, em-
penhos e notas fiscais.

Qualquer liberação depen-
derá de manifestação prévia do 
Ministério Público. Portanto, a 
decisão não significa que o di-
nheiro já tenha sido transferido 
ao SEHAC ou aos fornecedores. 
O juiz determinou que o blo-
queio siga as contas e os valores 
indicados pela Prefeitura.

O Correio Petropolitano pro-
curou a Prefeitura de Petrópolis 
sobre a decisão, mas não rece-
beu uma resposta até o fecha-
mento desta edição.

Valor retirado será reservado a 
despesas emergenciais de saúde

THIAGO ALVAREZ

Medida foi solicitada pela própria Prefeitura no dia 29 de outubro

Por Gabriel Rattes

MPRJ pede votação de segunda 
denúncia contra Hingo Hammes
O MPRJ se manifestou a favor de uma outra ação judicial que 
pede o andamento de uma denúncia por infração político-ad-
ministrativa contra o prefeito Hingo Hammes (PP). Desta vez, a 
iniciativa é do vereador Leonardo França (PT), que questiona a 
retenção da representação na Câmara Municipal. Em parecer as-
sinado em 29 de outubro, o promotor Pedro de Oliveira Coutinho 
pediu que a denúncia seja lida em plenário e que os vereadores 
deliberem sobre seu recebimento. A acusação, protocolada em 11 
de agosto, aponta supostas irregularidades na gestão da saúde, 
incluindo desabastecimento de medicamentos e a crise financei-
ra do SEHAC. O Ministério Público entende que a análise jurídica 
prévia da Câmara não pode impedir ou atrasar a votação. Na 
semana passada, em outro caso, a Justiça já havia determinado o 
mesmo procedimento para a denúncia apresentada por Moisés 
Borges. O novo parecer, porém, ainda aguarda decisão judicial.

Segunda chamada

Os beneficiários do “Cesta Cheia, 
Família Feliz” que não receberam 
os novos cartões do programa tem 
uma nova chance nesta semana. 
A Prefeitura está fazendo uma 
segunda chamada até a próxima 
sexta-feira (6/11) para cerca de 
25% dos beneficiários, que devem 
procurar a Secretaria de Assistên-
cia Social (Avenida Ipiranga, 163 
- Centro), entre 9h e 16h.

Dívida no transporte 

Beneficiários ausentes

A Friburgo Auto Ônibus Ltda. 
(FAOL), concessionária respon-
sável pelo transporte coletivo de 
Nova Friburgo, afirma que a Pre-
feitura acumula uma dívida de R$ 
4.389.208,55 referente ao subsídio 
municipal. Em nota divulgada 
nesta terça-feira (3), a empresa 
declarou que os atrasos e os paga-
mentos parciais têm provocado 
dificuldades no fluxo de caixa.

A força-tarefa promovida 
pela Secretaria de Assistência 
Social para entregar os novos 
cartões do programa terminou 
na última quinta-feira (29/10) 
e atendeu 3.027 beneficiários 
em duas semanas. Por outro 
lado, 984 pessoas não compa-
receram no dia marcado e não 
fizeram a retirada, segundo 
informou a Prefeitura.

FELIPE CAVALCANTI/TJRJ

Justiça determinou andamento de outra denúncia na semana passada

Pagamento parcial

Prefeitura rebate

Valor questionado

Os atrasos, segundo a empresa, 
tem comprometido o planejamen-
to financeiro necessário à manu-
tenção do serviço. A Prefeitura 
contestou as alegações e afirmou 
que os repasses ordinários estão 
em dia até setembro de 2026. 
Segundo a concessionária, o valor 
corresponde a repasses do subsí-
dio que não foram realizados ou 
foram pagos apenas parcialmente.

Em resposta, a Secretaria de 
Governo de Nova Friburgo 
informou que os repasses do 
subsídio municipal estão re-
gularizados até a competência 
de setembro. Sobre outubro, a 
Prefeitura afirmou que já reali-
zou pagamentos parciais e que, 
somente entre os dias 26 e 30 
de outubro, transferiu à empre-
sa mais de R$ 3,6 milhões.

A administração municipal tam-
bém questionou parte do valor 
apresentado pela concessioná-
ria. De acordo com a nota, uma 
parcela da cobrança diz respeito 
a diferenças no reajuste da remu-
neração por quilômetro rodado. 
A Prefeitura afirma que o pedido 
administrativo para esse reajuste 
foi apresentado pela FAOL ape-
nas em junho de 2026.

Relator propõe arquivar processo sobre os 70%

Resultado do julgamento ao longo da semana

Efeitos suspensos por decisão liminar do TJRJ

O conselheiro substituto do Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ), Christiano Lacerda Ghuerren, 
propôs arquivar, sem julgamento do mérito, a representa-
ção do vereador Leonardo França (PT) sobre o aumento 
de cerca de 70% nos subsídios do prefeito, vice-prefeito e 
secretários de Petrópolis. O voto acompanha a área técnica 
e o Ministério Público de Contas. A denúncia questiona a 
aprovação da Lei Municipal nº 8.990/2025, que fixou os 
valores para o período de 2025 a 2028. 

O relator também destaca que a validade da lei é discutida 
na Justiça e que não há risco atual ao erário que justifique 
a atuação do TCE-RJ. A proposta é arquivar a representação 
sem analisar o mérito, mantendo o registro dos fatos para 
futuras ações de controle. O julgamento começou nesta terça-
-feira, dia 03 de novembro, e o resultado deve ser conhecido 
ao longo da semana.

Entre os pontos levantados estão possível violação ao princípio 
da anterioridade, falhas no estudo de impacto orçamentário e 
descumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal e da legisla-
ção eleitoral. No voto o relator considera que a lei já está com os 
efeitos suspensos por decisão liminar do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro e por decretos municipais. Segundo as informa-
ções apresentadas pela Prefeitura e pela Câmara, os pagamentos 
continuam seguindo os valores da legislação anterior. O projeto 
foi votado em 20/12/2024 e promulgado em janeiro.

DIVULGAÇÃO

O voto acompanha a área técnica e o Ministério Público de Contas
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CAE denuncia ao FNDE previsão de R$ 15 
milhões para merenda escolar  em Petrópolis

O Conselho de Alimenta-
ção Escolar (CAE) encami-
nhou denúncias ao Ministé-
rio Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) e ao Fundo 
Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE) sobre 
os recursos previstos pela 
Prefeitura de Petrópolis para 
a merenda escolar em 2027.

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA), enviada pelo Executi-
vo à Câmara Municipal, pre-
vê R$ 15 milhões para a ali-
mentação dos estudantes da 
rede pública. O valor, entre-
tanto, está abaixo dos R$ 40 
milhões estimados pelo con-
selho como necessários para 
atender à demanda durante o 
ano letivo.

A diferença de R$ 25 mi-
lhões acende um alerta sobre 
a capacidade de fornecimen-
to de refeições adequadas nas 
escolas municipais. Os ques-
tionamentos sobre a meren-
da envolvem não apenas a 
previsão orçamentária, mas 
também denúncias de falta 
de alimentos e problemas 
identificados em fiscalizações 
realizadas ao longo de 2026.

De acordo com Rose Sil-
veira, presidente do CAE, os 
problemas nas unidades es-
colares continuam. Segundo 
ela, integrantes do conselho 
realizam visitas frequentes às 
escolas e encontram diversos 
produtos em falta. “Nós visita-
mos constantemente as uni-
dades e vários itens estão em 
falta. Está sendo necessário 
encaminhar verba específica 
para compra de alimentos às 
escolas, devido ao descum-
primento ao programa de ali-
mentação escolar”, afirmou.

FISCALIZAÇÕES IDENTIFICAM 
FALTA DE ALIMENTOS

Em 2026, fiscalizações 
realizadas pela vereadora Jú-
lia Casamasso identificaram 
problemas no fornecimento 
de alimentos em diferentes 
unidades da rede municipal. 
Entre as escolas fiscalizadas 
estão o CEI Lions Clube de 
Petrópolis, o CEI Irineu Mari-
nho, o CEI Marluce e a Escola 
Municipal São Judas Tadeu.

Os registros apontaram 
ausência de proteínas, leite e 
produtos hortifrutigranjeiros, 
que incluem frutas, legumes e 
verduras. Esses alimentos são 
importantes para garantir re-
feições equilibradas e atender 
às necessidades nutricionais 

dos estudantes.
Em julho de 2026, o Cor-

reio Petropolitano também 
noticiou a falta de proteínas 
nas refeições oferecidas aos 
alunos. Na ocasião, o Sindica-
to Estadual dos Profissionais 
da Educação (Sepe Petrópolis) 
denunciou que a alimentação 
era insuficiente e que, em al-
gumas situações, determina-
dos itens sequer chegavam 
aos pratos dos estudantes.

Um dos registros apresen-
tados mostrava uma refeição 
composta apenas por arroz, 
feijão e beterraba. A denún-
cia também apontava a falta 
de leite e de produtos de lim-
peza nas unidades escolares.

ORÇAMENTO JÁ FOI 
QUESTIONADO PELO MPRJ

A insuficiência de recursos 
para a merenda escolar já ha-
via sido questionada pelo Mi-
nistério Público em 2025. Na 
ocasião, o órgão recomendou 
que a Prefeitura regularizas-
se o fornecimento de alimen-
tos e alterasse a proposta da 
Lei Orçamentária para 2026, 
prevendo recursos suficien-
tes para atender à demanda 
dos estudantes.

O projeto encaminhado à 

Câmara naquele ano também 
previa R$ 15 milhões para a 
alimentação escolar. Segundo 
as informações apresentadas, 
o montante correspondia ex-
clusivamente aos repasses 
federais do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), sem previsão 
de investimento de recursos 
próprios do município.

INSEGURANÇA ALIMENTAR 
PREOCUPA

A falta de regularidade no 
fornecimento da merenda 
também acende um alerta 
sobre o desenvolvimento das 
crianças e adolescentes. Para 
muitos estudantes em situa-
ção de vulnerabilidade social, 
a alimentação oferecida nas 
escolas representa uma das 
principais fontes de nutrien-
tes ao longo do dia.

Uma pesquisa realizada 
pelo Projeto de Extensão Co-
munitária do Vale do Caran-
gola e apresentada ao Conse-
lho Municipal de Saúde em 
2026 identificou que 74,5% 
das 79 residências consul-
tadas apresentavam algum 
grau de insegurança alimen-
tar.

Desse total, 39,2% estavam 

em situação de insegurança 
alimentar leve, 19% modera-
da e 16,5% grave. A análise foi 
realizada com base na Escala 
Brasileira de Insegurança Ali-
mentar (EBIA), instrumento 
utilizado para avaliar as con-
dições de acesso das famílias 
à alimentação.

Uma alimentação equili-
brada, com a quantidade ade-
quada de nutrientes, é funda-
mental para o crescimento e 
o desenvolvimento das crian-
ças. O PNAE, previsto na LEI 
11.947/2009 tem o objetivo 
de contribuir para o cresci-
mento e o desenvolvimento 
biopsicossocial, a aprendiza-
gem, o rendimento escolar e a 
formação de hábitos alimen-
tares saudáveis dos alunos, 
por meio de ações de educa-
ção alimentar e nutricional 
e da oferta de refeições que 
cubram as suas necessidades 
nutricionais durante o perío-
do letivo.

Pois segundo Gisele Sea-
bra, Nutricionista, Docente 
nos Cursos de Graduação da 
UNIFASE e de Especialização 
de Nutrição Materno Infantil 
da NUTMED, a alimentação 
escolar tem um papel funda-
mental, especialmente quan-

do se trata de crianças em 
situação de vulnerabilidade 
social. “Para muitas delas, a 
refeição oferecida na escola 
representa uma parcela im-
portante da alimentação diá-
ria e, em alguns casos, pode 
ser a principal oportunida-
de de acesso a uma refeição 
nutricionalmente adequada” 
ressaltou. 

Nesse viés, Gisele ressalta 
que é importante que a ali-
mentação seja variada e equi-
librada, contemplando todos 
os grupos de nutrientes, tanto 
os macronutrientes quanto os 
micronutrientes. 

Por tanto, diante do ce-
nário em que os recursos 
possivelmente não serão su-
ficientes, a nutricionista des-
taca que, o descumprimento 
das diretrizes do PNAE pode 
comprometer a qualidade da 
alimentação oferecida e, con-
sequentemente, prejudicar 
o atendimento das necessi-
dades nutricionais dos estu-
dantes. “Quando uma crian-
ça não recebe quantidades 
adequadas de energia, pro-
teínas, vitaminas e minerais, 
especialmente durante uma 
fase tão importante do desen-
volvimento, podem ocorrer 
consequências como prejuí-
zos ao crescimento, maior 
vulnerabilidade a infecções, 
deficiências nutricionais e 
dificuldades relacionadas à 
atenção, à concentração e à 
aprendizagem”, disse.

Complementou também, 
pontuando que a continua 
exposição a baixa alimenta-
ção pode trazer consequên-
cias. “É importante destacar 
que esses efeitos dependem 
da intensidade, da duração e 
do contexto da inadequação 
alimentar. Não significa que 
uma refeição inadequada iso-
ladamente provocará prejuí-
zos ao desenvolvimento, mas 
a exposição contínua à ali-
mentação insuficiente ou nu-
tricionalmente desequilibra-
da pode trazer consequências 
importantes”, explicou.

O Correio Petropolitano 
questionou o Município refe-
rente à ausência de alimen-
tos na merenda escolar, assim 
como na verba destinada para 
2027, apontada como insufi-
ciente. Mas até o fechamento 
desta edição, não obteve re-
torno. O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro in-
formou que apura os recursos 
destinados pela Prefeitura de 
Petrópolis para o ano que vem.

Valor previsto pela Prefeitura é inferior à estimativa de R$ 40 milhões apontada pelo conselho
REPRODUÇÃO 

Denúncia feita em junho aponta falta de proteína nas escolas, além de leite, verduras e legumes

Por Richard Stoltzenburg
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O medo de sair de casa, a 

preocupação com a seguran-

ça dos familiares e a incerteza 

sobre o que pode acontecer 

nas próximas horas fazem 

parte da rotina de moradores 

principalmente do Comple-

xo da Vila Brasília, em Volta 

Redonda. A região enfren-

ta uma escalada de violên-

cia desde a última semana, 

quando cerca de 40 crimino-

sos vindos do Complexo da 

Penha, na Zona Norte do Rio, 

teriam invadido bairros para 

tentar ampliar o domínio ter-

ritorial do Comando Verme-

lho (CV). Pior: há suspeita de 

que o comboio de criminosos 

entrou com aval de um gru-

po de policiais militares. 

Os PMs suspeitos foram 

afastados das ruas e estão 

sendo investigados. A tenen-

te-coronel Amanda Neves 

Ferreira foi exonerada do 

comando do 28º BPM (Ba-

talhão de Polícia Militar), na 

semana passada. No lugar 

dela, assumiu  tenente-coro-

nel Décio Keiji Takamine.

A preocupação, porém, 

não se limita aos moradores 

da Vila Brasília. Em diferen-

tes regiões de Volta Redon-

da, a população acompanha 

apreensiva as notícias sobre 

os confrontos e cobra infor-

mações mais claras sobre 

a dimensão da violência, 

as operações policiais e os 

riscos para quem não tem 

qualquer envolvimento com 

a criminalidade.

A dificuldade também 
atinge os veículos de comu-

nicação. Embora o comando 

do 28º BPM mantenha um 

grupo de WhatsApp destina-

do ao relacionamento com 

jornalistas, demandas enca-

minhadas pela imprensa es-

tariam ficando sem resposta.

ABORDAGENS POLICIAIS

Além do medo provoca-

do pelos confrontos entre 

criminosos, a população de-

monstram preocupação com 

as ações das forças de segu-

rança nas comunidades. Há 

relatos de que policiais do 

Bope estariam entrando em 

residências para revistas, 

sem mandado de segurança. 

Parte dos moradores teme a 

forma como essas aborda-

gens vêm acontecendo.

MAIS UM ASSASSINATO

Na manhã desta terça-

-feira (3), um homem, ainda 

não identificado, foi encon-

trado morto a tiros em uma 

viela do bairro Vila Brasília. 

O corpo estava dentro de 

uma valeta e apresentava 

diversas marcas de disparos 

de arma de fogo.

As circunstâncias do ho-

micídio ainda não foram 

esclarecidas oficialmente. A 
suspeita é de que o assassina-

to possa estar relacionado à 

disputa entre as duas facções.

Desde 25 de outubro, o 

Complexo da Vila Brasília 

vem registrando ocorrências 

violentas atribuídas à dispu-

ta territorial. A Polícia Mili-

tar mantém o policiamento 

reforçado, com equipes do 

28º BPM e apoio de unidades 

especializadas, como o Bata-

lhão de Operações Policiais 

Especiais (Bope) e o Recon.

As nove unidades escolares 

do Complexo da Vila Brasília, 

em Volta Redonda, terão aulas 

remotas a partir desta quar-

ta-feira (4) até sexta-feira (6), 

em razão do cenário de inse-

gurança na região. Durante o 

período, os alunos receberão 

atividades para serem realiza-

das em casa, sem necessidade 

de comparecimento às escolas.

A mudança foi definida após 
solicitações de pais e professo-

res e em comum acordo com o 

setor pedagógico e as forças de 

segurança. A decisão ocorre em 

meio à escalada da violência no 

Complexo da Vila Brasília, mar-

cada por episódios de confronto 

e pela disputa territorial entre 

as facções criminosas Comando 

Vermelho (CV) e Terceiro Co-

mando Puro (TCP).

A continuidade da medi-

da será avaliada durante o 

fim de semana, levando em 
consideração as condições de 

segurança na região. A partir 

dessa análise, será definido se 
as unidades poderão retomar 

as atividades presenciais na 

próxima semana.

Confira as nove unidades es-

colares afetadas:

E.M. Fernando de Noronha;

E.M. Otacília da Silva Stockler 

Mendonça;

CMEI Cirandinha;

E.M. Carlos Sarkis;

CMEI Mário de Jesus Palheta;

E.M. Othon Reis Fernandes;

C.M. Norberto Reduzino;

E.M. Rubens Machado;

CMEI Herbert de Souza.

Nove escolas de Volta 
Redonda de bairros invadidos 
pelo CV terão aulas remotas

População cobra 
transparência e 
esclarecimentos 
das autoridades
Medo, mortes e 
invasões passam 
a fazer parte do 
cotidiano dos 
moradores 

ANA LUIZA ROSSI/CSF

Bope reforça a segurança em Volta Redonda por tempo indeterminado

Uma ação conjunta de po-

liciais civis da 93ª DP (Delega-

cia de Polícia) e da Polícia Mi-

litar resultou, nesta terça-feira 

(3), na prisão de um homem 

de 37 anos, no bairro Padre 

Josimo, em Volta Redonda.

Segundo a Polícia Civil, o 

homem é apontado como in-

tegrante da facção criminosa 

Comando Vermelho e sus-

peito de ter prestado apoio à 

invasão ao Complexo da Vila 

Brasília, no dia 25 de outubro.

Durante o cumprimento 

de mandado de busca na resi-

dência do suspeito, os agentes 

apreenderam uma pistola, di-

nheiro e materiais utilizados 

no preparo de drogas para co-

mercialização.

FORÇAS DE SEGURANÇA

A ação faz parte do traba-

lho das forças de segurança 

para identificar e respon-

sabilizar os envolvidos nos 

episódios de violência regis-

trados na cidade desde o dia 

25 de outubro.

Desde o início da disputa 

entre as facções, o Complexo 

da Vila Brasília, que abrange a 

própria Vila Brasília e os bair-

ros Belo Horizonte, Coqueiros, 

Vale Verde, Verde Vale, Maria-

na Torres e Fazendinha, re-

gistra episódios de violência, 

mortes e operações policiais. 

O cenário levou ao refor-

ço do policiamento na re-

gião, com a participação de 

equipes do 28º BPM e unida-

des especializadas, como o 

Bope e o Recon.

Preso suspeito de apoiar invasão 
ao Complexo da Vila Brasília

Por Sônia Paes

Da Redação

Da Redação
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Opinião pública

Independência financeira

O apoio da opinião pública ameri-
cana a Israel caiu desde o início da 
guerra no Oriente Médio, em 2023, 
sobretudo entre os democratas. 
Pesquisa da Universidade Quinni-
piac feita em junho disse que 48% 
dos eleitores e 66% dos democra-
tas acreditam que os EUA apoiam 
Israel em excesso, ante 16% e 
20%, respectivamente, quando a 
pergunta foi feita em 2017.

Netanyahu disse, em entrevista 
à CBS em maio, que esperava 
tornar Tel Aviv independente do 
apoio militar da Casa Branca no 
prazo de uma década. 
Em uma carta enviada em junho 
a um congressista americano, 
escreveu que havia chegado a 
hora de “deixar de ser benefi-
ciário de ajuda e passar a ser 
parceiro”.

REUTERS/FOLHAPRESS

Não ficou claro a qual financiamento específico Trump se refere

País mais apoiado

Coreia do Norte nega

Golpe financeiro

Cyberterrorismo

Israel foi a nação que mais rece-
beu assistência externa ameri-
cana desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, contemplada 
com aproximadamente US$ 308 
bilhões (R$ 1,6 trilhão). O país 
também é um dos maiores com-
pradores de armamentos dos 
EUA, importando cerca de 69% 
de todo o equipamento bélico 
que compram.

A Coreia do Norte afirmou que 
não teve qualquer envolvimen-
to no furto de US$ 6,3 bilhões 
da Binance, ocorrido na última 
quinta-feira (29), e classificou 
a acusação do FBI como uma 
“acusação banal” e uma “retóri-
ca absurda”. A polícia norte-a-
mericana atribuiu o roubo a um 
grupo de hackers chamado Tra-
derTraitor, da Coreia do Norte.

O grupo norte-coreano já foi 
acusado também de roubar US$ 
1,5 bilhão da corretora Bybit em 
fevereiro de 2025. Kim Yo-jong, 
influente irmã do líder norte-co-
reano Kim Jong-un, disse que as 
acusações dos EUA provavam 
que Washington continuava hos-
til a Pyongyang, segundo reporta-
gem divulgada na terça-feira pela 
agência estatal de notícias KCNA.

“É uma grave provocação políti-
ca contra a RPDC o fato dos EUA 
induzirem a opinião pública in-
ternacional a acreditar que todos 
os crimes cibernéticos cometidos 
em diferentes partes do mundo 
são obra nossa”, disse a dirigente 
do partido governista. A irmã 
do líder norte-coreano afirmou 
que o FBI quer enquadrar o país 
como cyberterrorista.

Trump diz que EUA vão cortar ajuda 
anual de US$ 4 bilhões a Israel
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afirmou 
nesta terça-feira (3) que fez um acordo com o primeiro-mi-
nistro israelense, Binyamin Netanyahu, para que Washington 
suspenda, ao final de dezembro, o repasse anual de US$ 4 
bilhões (R$ 21,7 bilhões) a Israel.
Em entrevista ao programa “Fox & Friends”, da emissora Fox 
News, Trump disse que Tel Aviv já não precisa do financia-
mento e que o Partido Democrata e políticos de esquerda 
usavam o apoio financeiro da Casa Branca ao país como 
argumento para criticar o Partido Republicano.
“Agora, quanto aos pagamentos a Israel, Bibi e eu fizemos um 
acordo. Damos a Israel US$ 4 bilhões por ano e, meses atrás, 
acertamos que vamos interromper isso”, disse o presidente. 
“Já concordamos que, até o fim deste ano, deixaremos de 
pagar Israel. Agora, ajudaremos Israel se precisar.”

Trump afirma que Israel está de acordo

Gadi pede substituição de Netanyahu

Situação não foi bem recebida pela oposição

Ainda segundo Trump, Israel está satisfeito com o acordo 
porque “se tornou um país muito bem-sucedido” e “não 
precisa” da ajuda. “Portanto, é simplesmente um gasto 
inútil, já que já concordamos que, até o fim deste ano, não 
pagaremos mais a Israel”, disse o republicano. “Ajudare-
mos Israel se precisar. Eles têm sido um grande aliado, e 
nós temos sido o maior de todos os aliados”. O gabinete do 
premiê israelense não havia comentado as declarações do 
republicano até a última atualização deste texto.

“Ele [Netanyahu] não é mais digno de confiança e precisa ser 
substituído”, disse o comunicado. Não ficou claro de imediato 
a qual financiamento específico Trump se referia. Um memo-
rando de entendimento que prevê US$ 3,8 bilhões (R$ 20,44 
bilhões) anuais em ajuda militar dos EUA a Israel vai expirar 
apenas em 2028, e já há conversas em andamento sobre como 
a assistência de Washington ao país evoluirá após essa data.

Segundo a imprensa israelense, ministérios das Finanças e da De-
fesa, e representantes das Forças Armadas israelenses disseram 
ter sido surpreendidas pelo anúncio de Trump. O líder da oposi-
ção em Israel, Gadi Eisenkot, que trabalha por um novo governo 
pós-eleições, disse que o anúncio de Trump mostra que Netanya-
hu não é mais apto a liderar o país. “O fato do aparato de defesa, 
assim como cidadãos israelenses, estar tomando conhecimento 
pela imprensa de uma mudança na relação estratégica mostra o 
quanto a conduta de Netanyahu é um perigo real”, disse. 

EMILY J. HIGGINS/THE WHITE HOUSE

Trump afirmou que Israel já está economicamente saudável

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Rússia deixa 

Ucrânia no escuro 

e mata 31

O começo da semana que 
antecede a volta das negocia-
ções mediadas pelos Estados 
Unidos sobre a Guerra da Ucrâ-
nia foi marcado por violência. A 
Rússia deixou parte do país vi-
zinho no escuro em um mega-
-ataque nesta terça-feira (3), e o 
número de mortos numa ação 
isolada na véspera chegou a 31.

Do lado ucraniano, mais 
uma refinaria foi atingida em 
solo russo, contrariando o pe-
dido do presidente americano, 
Donald Trump, para o fim de 
tais ataques, visando a manter 
o fluxo de diesel comprado da 
Rússia no polêmico acordo fe-
chado com Vladimir Putin para 
tentar baixar o preço dos com-
bustíveis nos EUA antes das 
eleições desta terça.

A troca de fogo mantém a 
praxe de outras vésperas de 
negociações, com os lados ten-
tando manter uma posição de 
força. Nesta terça, o Kremlin 
confirmou que as conversas 
trilaterais, mediadas pelos EUA 
em Abu Dhabi, voltarão a ocor-
rer após nove meses de pausa 
devido à guerra no Irã.

Em campo, o presidente 
Volodimir Zelenski disse que o 
número de mortos no ataque a 
uma escola usada como centro 
de distribuição de ajuda huma-
nitária em Zaporíjia (sul) foi de 
31, um dos maiores no ano.

Foram empregadas bombas 
de gravidade equipadas com 
kits para planar por quilôme-
tros, evitando a exposição dos 
seus caças-bombardeiros Su-
34 a fogo antiaéreo. Segundo 
Zelenski, uma primeira bomba 
caiu quando as filas se forma-
vam no local, e outras vieram 

depois, durante o socorro às 
vítimas.

Ao longo da noite, Moscou 
lançou 76 mísseis, 17 deles ba-
lísticos de difícil interceptação, 
e 289 drones diversos contra a 
infraestrutura energética em 10 
das 24 regiões ucranianas. Três 
usinas termoelétricas foram 
atingidas e saíram de operação, 
deixando vastas áreas do país 
sem luz, inclusive Kiev.

Os blecautes antecedem a 
chegada do inverno europeu, 
no próximo mês, e alimentam 
o temor entre os ucranianos 
de mais uma estação dura, sem 
acesso regular a energia en-
quanto as temperaturas ficam 
abaixo de zero.

A pressão acompanha o 
acirramento das batalhas na 
frente de Donetsk, no leste do 
país, onde Putin tenta pressio-
nar por uma vitória final sobre 
os 15% da região ainda sob do-
mínio de Zelenski. Mas há rela-
tos de contra-ataques ucrania-
nos bem-sucedidos em alguns 
pontos, tornando os ganhos 
russos incertos.

Tudo isso visa estabelecer 
posições de força antes das ne-
gociações, que pelo lado russo 
serão lideradas por Vladimir 
Medinski, conhecido aliado de 
Putin que teve o mesmo papel 
nas fracassadas conversas na 
Turquia de 2022.

Isso sugere a manutenção 
das demandas maximalistas 
da Rússia: tomada territorial e 
neutralidade ucraniana, para 
começar. Já nesta quarta (4) ha-
verá uma reunião preliminar 
entre americanos, ucranianos e 
representantes de países euro-
peus em Bruxelas, que estão até 
aqui de espectadores do proces-
so conduzido por Trump.

REUTERS/FOLHAPRESS

Ação envolveu 76 mísseis e 289 drones; Kiev atingiu uma refinaria russa

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Campeões de conferências da

SUPERLIGA D1
Futebol 
Americano 
começa a traçar 
a rota para mais 
uma final

Quatro equipes conquista-

ram os títulos das conferências 

da Superliga D1 de Futebol 

Americano neste fim de sema-

na e garantiram presença nas 

semifinais nacionais. Timbó 
Rex, Locomotiva FA e Rondo-

nópolis Hawks venceram suas 
decisões no sábado (31), en-

quanto o Cavalaria 2 de Julho 

conquistou o Nordeste Bowl no 
domingo (1º). Na Superliga D2, 
os resultados das quatro semifi-

nais também definiram os con-

frontos das decisões regionais.
Na elite, o Timbó Rex derro-

tou o atual campeão brasileiro, 

Coritiba Crocodiles, por 20 a 

17; o Locomotiva FA venceu o 

Vasco Almirantes por 45 a 16; 

o Rondonópolis Hawks aplicou 
47 a 0 sobre o Manaus FA; e o 

Cavalaria superou o Recife Ma-

riners por 46 a 29. Com os resul-
tados, estão definidos os quatro 
semifinalistas nacionais.

Na segunda divisão, Moura 

Lacerda Dragons e Tritões FA 
disputarão o título da Conferên-

cia Norte, enquanto Erechim 

Coroados e Arapongas Golden 

Phoenix farão a final da Confe-

rência Sul.

LOCOMOTIVA CONQUISTA O 
SUDESTE BOWL

Em Belo Horizonte, o Loco-

motiva FA confirmou sua força 
ofensiva e conquistou o título 

da Conferência Sudeste ao ven-

cer o Vasco Almirantes por 45 

a 16, no Centro Esportivo Uni-

verso. A equipe mineira abriu o 
placar com touchdown de Jake 
Schimenz e conversão de Gus-

tavo. O Vasco respondeu com 
o camisa 9, Stutizinho, e extra 
point de Emerson Martins, mas 

o Locomotiva voltou a assumir 

a dianteira com Victor Vilaça. 
Ainda no 1º tempo, a equipe 

ampliou com touchdowns de 
Maranhão, Ryan e Jake Schi-
menz, construindo vantagem 
de 33 a 7. O Vasco descontou 
com um field goal de Emerson 
Martins, encerrando a primeira 

etapa em 33 a 10. No 3º quarto, 
Daniel Martins e Arthur Rocha 

JETH WILSON

Rondonópolis Hawks atropelou o Manaus FA antes de se sagrar campeão da conferência Centro-Norte

anotaram mais dois touch-

downs para o Locomotiva. O 
Vasco ainda marcou com Yan 

Mundim, mas não conseguiu 

ameaçar a vantagem construí-

da pelos mineiros.
O resultado coroa uma 

campanha de destaque. O Lo-

comotiva terminou a tempora-

da regular com quatro vitórias 
em quatro partidas, 196 pontos 

marcados e nenhum sofrido. 
Considerando também a semi-

final da conferência e a decisão 
deste sábado, a equipe soma 

283 pontos marcados e apenas 

30 sofridos em seis partidas.
Os números da campanha 

colocam o clube mineiro na se-

mifinal nacional com números 
expressivos nos dois lados do 

campo. O Locomotiva enfren-

ta o campeão da Conferência 

Centro-Norte, o Rondonópolis 
Hawks, na semifinal nacional.

TIMBÓ REX CONQUISTA O SUL BOWL
Em Timbó, Santa Catarina, 

o Rex conquistou o título da 

Conferência Sul ao vencer o 

Coritiba Crocodiles por 20 a 17, 

em um confronto entre os dois 

clubes com mais títulos nacio-

nais do futebol americano bra-

sileiro.
A equipe catarinense co-

meçou na frente com dois field 
goals convertidos pelo kicker 
Amilcar, abrindo 6 a 0. O Coriti-
ba reagiu no 2º quarto e conse-

guiu virar o placar duas vezes. 
Bernardo Horevitch anotou 
dois touchdowns para o Croco-

diles, com Léo Rebelo conver-

tendo os pontos extras. Entre as 
pontuações paranaenses, Mag-

nus marcou para o Rex, que 

também contou com a conver-

são de Amilcar para assumir a 

liderança.
O equilíbrio permaneceu 

até o 3º quarto, quando Kaique 

Koetter, principal pontuador do 

Timbó na temporada, anotou 
outro touchdown. Amilcar con-

verteu o ponto extra e colocou 

o time em vantagem por 20 a 

14. No último período, o Coriti-
ba ainda diminuiu a diferença 

com um field goal de 35 jardas 
de Léo Rebelo, mas não conse-

guiu completar a virada.
O resultado tem peso adicio-

nal pelo histórico das equipes. 
O Coritiba chegou à decisão 
como atual campeão brasileiro 

e dono de quatro títulos nacio-

nais, enquanto o Timbó Rex 
soma três conquistas. Com o tí-
tulo do Sul Bowl, o Timbó Rex 
avança à semifinal nacional da 
D1, na qual enfrenta o campeão 

da Conferência Nordeste, o Ca-

valaria 2 de Julho.

RONDONÓPOLIS HAWKS 
CONQUISTA O TÍTULO DA 
CONFERÊNCIA CENTRO-NORTE

O Rondonópolis Hawks con-

quistou o título da Conferência 

Centro-Norte da Superliga D1 

ao vencer o Manaus FA por 47 

a 0, no sábado (31), no Estádio 

Municipal Engenheiro Luthero 

Lopes, em Rondonópolis (MT). 
Com uma atuação dominante, 

a equipe mato-grossense con-

firmou a vitória mesmo após 
uma longa paralisação provo-

cada pelas fortes chuvas e pelos 

raios durante a partida.
O Hawks abriu o placar 

ainda no 1º quarto, com touch-

down de Zé Vitor e conversão 
de Lucas Senna. No segundo 
período, Tra Fletcher ampliou, 
mas o extra point foi bloquea-

do. Na sequência, Carlos Rogers 
marcou mais um touchdown, e 
a equipe optou por tentar uma 

conversão em mini touchdo-

wn, sem sucesso. Josué López 
também chegou à end zone 
antes do intervalo, mas a tenta-

tiva de conversão de dois pon-

tos não foi concluída. O time foi 
para o intervalo com vantagem 

de 25 a 0.
A partida chegou a ser in-

terrompida por causa da chuva 

intensa e da incidência de raios. 
A paralisação durou quase uma 

hora e meia, até que as condi-

ções climáticas permitissem a 

retomada do confronto. Mesmo 
com a interrupção, o Rondonó-

polis Hawks manteve o contro-

le do jogo e confirmou a vitória.
No 3º quarto, Zé Vitor mar-

cou novamente, e Carlos Rogers 

converteu a jogada de dois pon-

tos, levando o placar a 33 a 0. 
No último período, Zé Vitor che-

gou ao terceiro touchdown na 
partida, com conversão de dois 

pontos de Matheus Barozzi. Jo-

sué López anotou o último tou-

chdown do Hawks, fechando o 
resultado em 47 a 0.

CAVALARIA 2 DE JULHO CONQUISTA 
PELA PRIMEIRA VEZ O NORDESTE 
BOWL

O Nordeste tem um novo 
campeão no futebol americano. 
O Cavalaria 2 de Julho venceu 
o Recife Mariners por 46 a 29, 

no domingo (1º), na Arena de 

Pernambuco, conquistou pela 

primeira vez o Nordeste Bowl e 
garantiu presença na semifinal 
nacional da Superliga D1. A de-

cisão também foi especial para 

Well Garcia, que marcou três 

touchdowns e alcançou a mar-

ca de 100 na carreira.
Depois de 13 anos dedica-

dos ao futebol americano, o 

running back celebrou a con-

quista regional e destacou o 

significado de alcançar uma 
marca histórica justamente em 
uma decisão. Para ele, porém, 
o título coletivo está acima dos 

números individuais.
Com 75 pontos no placar, a 

decisão foi marcada pelo equi-

líbrio até os minutos finais. O 
Recife Mariners começou me-

lhor e abriu 7 a 0 com Oshay 
Dunmore, que anotou um tou-

chdown em retorno de kickoff. 
A resposta baiana veio com Vi-

nícius Andrade, em recepção, e 

a Cavalaria assumiu a lideran-

ça. Well Garcia ampliou a van-

tagem com dois touchdowns 
terrestres ainda na primeira 

metade da partida. O Mariners, 
porém, não deixou o adversá-

rio se distanciar e encontrou 

respostas com Danillo Farias e 

Vinícius Santiago, ambos em 

jogadas de recepção.
O confronto ganhou con-

tornos ainda mais equilibrados 

no segundo tempo. Depois de 
João Victor, o Tico, marcar para 
a Cavalaria, Oshay Dunmore 
voltou a encontrar a end zone, 
desta vez em uma corrida, e 
deixou o placar empatado em 

29 a 29. Foi então que Well Gar-

cia voltou a aparecer. Em mais 
uma corrida para touchdown, 
o camisa 7 colocou a Cavalaria 

novamente à frente e atingiu o 
100º touchdown de sua carrei-
ra, conforme confirmado du-

rante a transmissão da partida.
Os baianos ampliaram a 

vantagem com um field goal 
convertido por Lucas Silva e 

um touchdown terrestre nos 
minutos finais, fechando o pla-

car em 46 a 29. A conquista do 
Nordeste Bowl abre um novo 
capítulo para o clube. A semi-
final contra o Timbó Rex será 
disputada na Bahia, com a Ca-

valaria como mandante. A par-

tida representa a oportunidade 

de transformar o título regional 

em uma vaga na decisão na-

cional e colocar a equipe ainda 

mais perto de uma conquista 

de alcance brasileiro.
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GP de Interlagos terá ativações 
especiais no Heineken Village
De carro de Max 
Verstappen a 
capacetes de Senna 
e Schumacher, setor 
promete surpresas 
emocionantes

Com início marcado para 

esta sexta-feira (6), a etapa 

brasileira da Fórmula 1 será 

realizada no autódromo de 

Interlagos, em São Paulo, com 

a corrida principal aconte-

cendo no domingo (8). Porém, 

a programação é muito mais 

do que “apenas” a corrida, 

porque na sexta e no sábado 

(7), haverá três treinos livres 

e a prova qualificatória, que 
definirá as posições dos pilo-

tos no grid de domingo. Ou 

seja, é um prato cheio para os 

fãs e entusiastas do automo-

bilismo.

Mais do que isso, ir ao 

autódromo virou uma expe-

riência, algo entendido pela 

própria gestão do local, que 

vem investindo em melho-

rias e em mais conforto para 

os fãs. Celebrando dez anos 

de parceria, a Heineken 0.0, 

patrocinadora global da Fór-

mula 1, está confirmada em 
mais uma edição do Fórmula 

1 MSC Cruises Grande Prêmio 

de São Paulo 2026.

Um dos setores que vem 

se desenvolvendo mais nas 

últimas edições do GP é justa-

mente o Heineken Village, um 

espaço posicionado dentro do 

Autódromo de Interlagos, que 

unirá em 2026 música, entre-

tenimento e a energia das pis-

tas sob o conceito de conectar 

fãs e transformar a paixão 

pelo automobilismo em no-

vas amizades e memórias 

inesquecíveis. O Correio da 

Manhã teve acesso à estrutu-

ra deste ano e pode confirmar 
que está espetacular.

Situado a apenas 30 metros 

do circuito, o Heineken Villa-

ge reúne ativações imersivas, 
tecnológicas e dinâmicas. Sua 

infraestrutura completa é di-

vidida nos setores Gramado e 

Estrela, oferecendo excelente 

vista da pista, espaços de des-

canso, opções gastronômicas 
e programação com DJs ao 

longo dos três dias de evento. 

O setor Estrela conta com ser-

viço open bar de chope Heine-

DIVULGAÇÃO/ HEINEKEN

DIVULGAÇÃO/ HEINEKEN

Os apaixonados pelo esporte poderão conferir 

de pertinho itens históricos, como os capacetes 

de Ayrton Senna e Michael Schumacher

ken, Heineken 0.0, finger food 
e café da manhã.

MAX VERSTAPPEN

Uma das atrações centrais 
no setor Gramado é o Show 

Car de Heineken 0.0, uma ex-

posição imersiva do carro da 

Red Bull Racing pilotado por 

Max Verstappen. A instalação 

conta com uma plataforma ce-

nográfica e painel de LED de 
alta definição que exibe con-

teúdos dinâmicos e imersivos 

com momentos marcantes da 

equipe, telemetria, luzes de 

largada e a visão do piloto na 

pista. Para enriquecer a expe-

riência, promotores uniformi-

zados simulam a atmosfera de 

uma equipe de pit stop.

O Show Car de Heineken 

0.0 é um modelo oficial em 
escala 1:1, construído com o 

mesmo nível de engenharia, 

fibra de carbono avançada e 
detalhes aerodinâmicos dos 

carros que disputam o cam-

peonato mundial. A plata-

forma elevada e espelhada 

destaca o carro e amplia sua 

presença, enquanto a pers-

pectiva forçada e a ilumina-

ção dinâmica criam uma sen-

sação de velocidade dentro 

de um túnel, intensificando a 
emoção dos fãs de Fórmula 1. 

O acesso para a ativação será 

através do aplicativo oficial da 
marca, evitando filas físicas 
e garantindo maior fluidez e 
aproveitamento do espaço.

SETOR ESTRELA

Já no setor Estrela, o foco 

das ativações envolve his-

tória e legado com o Hall of 

M0.0ments e a Champions 

Gallery. O Hall of M0.0ments 

é um espaço projetado para 

conectar a marca às emo-

ções que moldaram a histó-

ria do automobilismo. Um 

painel de LED exibirá ima-

gens e vídeos de momentos 

históricos da Fórmula 1, do 

lendário Grande Prêmio de 

São Paulo de Interlagos e da 

sólida trajetória da relação 

entre a Heineken 0.0 e o es-

porte.

A Champions Gallery é 

uma exposição exclusiva e 

emocionante que traz aos 

fãs um acervo de itens raros 

do automobilismo mundial. 

A galeria exibe conjuntos de 

macacão com capacete da 

equipe Red Bull Racing, além 

de artigos históricos indiscutí-

veis: o capacete do heptacam-

peão Michael Schumacher e 

o capacete do ídolo nacional 

Ayrton Senna.

– O Heineken Village se 

consolidou como um pon-

to desejado dos circuitos 

do mundial da Fórmula 1. 

Em 2026, queremos ir além 

do entretenimento e usar o 

evento para criar oportuni-

dades reais de conexão entre 

as pessoas. Seja celebrando a 

história no Hall of M0.0ments, 

admirando o acervo de len-

das na Champions Gallery ou 

vivendo a emoção do Show 

Car com Heineken 0.0, nosso 

objetivo é proporcionar mo-

mentos inesquecíveis dentro 

de Interlagos, colocando a ex-

periência dos fãs e a celebra-

ção dessa paixão comparti-

lhada no centro da narrativa 

– conta Bruna Rosato, gerente 

de marketing de Heineken 0.0 

no Brasil.

O acesso à área será atra-

vés do portão que leva o 

nome do local na avenida In-

terlagos, ao lado do portão T, 

logo depois do Setor A, onde 

começa a passarela sobre a 

pista que leva até o local. Para 

pessoas com necessidades es-

peciais (PCD) haverá rampa 

na área da Estrela.

Por Pedro Sobreiro

Fãs terão informações interativas sobre a Red Bull 

de Max Verstappen, em um clima de pitstop
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Vítima de uma evidente fraude eleitoral, denunciada in-
clusive por personalidades de reputação internacional como 
Donald Trump, Flávio Bolsonaro deixou o Brasil no dia 26 de 
outubro para se refugiar com segurança nos Estados Unidos, 
onde inclusive já reside outro injustiçado, seu irmão Eduar-
do. Soberanamente acima das críticas, Flávio é um dos maio-
res heróis da resistência da história do Brasil pois, apesar 
de vencer folgadamente uma eleição para a presidência da 
república, o que ficou patente desde o primeiro turno, logo 
depois do segundo começou a ser vítima de perseguição im-
placável. O ministro do STF Alexandre de Moraes, conheci-
do por sua parcialidade e suas alianças com o PT e com seu 
líder Luiz Inácio Lula da Silva, nem bem o último voto foi 
depositado nas urnas e já havia determinado a entrega do 
passaporte de Flávio. Determinação atrabiliária e claramente 
persecutória. Felizmente, antes de ser alcançado pelas garras 
de seus algozes, com o apoio dos aliados nos Estados Unidos, 
Donald Trump, e da Argentina, Javier Milei, Flávio conseguiu 
sair espetacularmente do Brasil, um feito heroico que a histó-
ria registrará para sempre. Hoje, Flávio se encontra exilado e 
protegido em território americano, de onde se prepara para 
comandar a resistência à ditadura petista implantada no país.

Flávio não é réu nem indiciado: é um perseguido. Nada, 
rigorosamente nada pesa contra ele nem contra sua iliba-
da reputação, a não ser a perseguição implacável de que é 
vítima, e contra a qual pediu e obteve obsequioso exílio. Na 
condição de exilado, Flávio reivindica com justiça o seu re-
conhecimento como legítimo vencedor da eleição. Afirmou 
num comunicado contundente e corajoso que, na condição 
de vencedor, pode se autoproclamar como o novo presidente 
do Brasil. Mais que isso, afirmou num outro comunicado di-
vulgado logo a seguir: é o líder do Brasil, e lá do exterior vai 
comandar a resistência e lutar até a derrubada da ditadura 
lulista. Flávio lembrou que não é o primeiro a primeiro a ter 
que lutar pelo próprio país longe dele. E citou Rui Barbosa, 
Charles de Gaulle, José Marti, Juan Guaidó, Edmundo Gonzá-
lez e María Corina Machado, que foram tratados como cri-
minosos pelos regimes que enfrentavam. Mas “a história os 
chamou de outra coisa”, escreveu Flávio.  

A perseguição implacável contra sua família é facilmente 
comprovada quando se observa que as garras do ministro 
Alexandre de Moraes já haviam alcançado o pai dele, o bra-
vo brasileiro Jair Bolsonaro, que mesmo doente por conta da 
facada traiçoeira desferida por um ativista do PSOL, foi con-
denado à prisão por 27 anos pela absurda acusação de ter 
intentado um golpe de estado para se manter no poder. 

Como é sabido e consabido, Flávio é homem de grande 
inteligência e bravura, qualidades que o aconselharam a re-
cuar para, como bem afirmou o general Eduardo Pazuello, 
ex-ministro da saúde de Jair Bolsonaro, “proteger o que há de 

mais sagrado: a liberdade, a família e o futuro do nosso país”. 

Flávio é vítima de um sistema faminto por vingança, e sua 

saída do Brasil foi apenas uma inteligente manobra estraté-

gica de sobrevivência. O exílio forçado não fez Flávio recuar. 

Ao contrário. Com sua conhecida bravura, já anunciou que 

comandará do exterior a oposição e a resistência ao arbítrio 

do atual (des) governo do Brasil. 

Alheio às infundadas acusações contra ele, Flávio tem a 

mais absoluta certeza de que a história lhe fará justiça e ele 

retornará ao Brasil pelos braços do povo que tanto ama. O 

tempo é o senhor da razão, já disse outro famoso estadista 

brasileiro, igualmente vítima do arbítrio e da injustiça. Tan-

to quanto ele, que num ato de bravura renunciou e assim 

escapou da cassação que seria injusta sob todos os aspectos. 

Flávio, com apoio dos maiores líderes internacionais, enfren-

tará o arbítrio e a injustiça. E mais breve do que se imagina, 

retornará ao Brasil para reivindicar o assento que lhe cabe 

naquele belo palácio da praça dos Três Poderes cujo único 

defeito é ter sido desenhado por um comunista, o que para 

ele não significa coisa alguma, pois foi construído pelas mãos 
calosas dos trabalhadores brasileiros. Mãos como as suas, lim-

pas e incansáveis na luta contra a arbitrariedade e a injustiça.

Agora aqui, de volta ao mundo real: era assim que Flávio 

gostaria que a história fosse contada. Gostaria. O diabo é que 

a história é outra. O que está escrito aí em cima é apenas um 

resumo do delírio dele.

Cada real investido em Ensino Médio Integral (EMI) pode 
gerar até R$ 3,49 de retorno econômico ao estudante. É o que 
mostra um estudo recente conduzido pelos pesquisadores En-
linson Mattos, Natália Marchi e Vladimir Ponczek, com base 
em dados de egressos da rede pública de Pernambuco. O le-
vantamento aponta ainda um aumento médio de R$ 172 na 
renda mensal e elevação de três pontos percentuais na taxa de 
emprego entre os egressos. São números que deveriam orien-
tar qualquer decisão de investimento público em educação.

Este ano, com as eleições, será um teste importante para 
avaliarmos a seriedade das escolhas dos nossos candidatos. Os 
próximos governantes têm informações suficientes para inves-
tir naquelas políticas que apresentam os melhores resultados 
no médio e longo prazo. Eles têm novos dados de índices edu-
cacionais, como o Ideb e o Saeb 2025, e inúmeras evidências 
avaliadas ano após ano para apoiá-los. Não à toa, a expansão 
do Ensino Médio Integral foi mencionada em mais de 50% 
dos planos de governo de candidatos, tanto para a presidência 
quanto para governos estaduais nesta eleição, e vem ganhando 
cada vez mais espaço também em seus discursos, exatamente 

por ser uma das ferramentas mais transformadoras que temos 
para oferecer um futuro mais justo aos nossos jovens.

As escolas 100% integrais com jornada de 9h apresen-
taram as melhores notas do Ideb 2025. Nelas, os estudantes 
aprendem o equivalente a dois anos e meio a mais do que na 
escola parcial, considerando a média de Língua Portuguesa 
e Matemática. Os efeitos vão além do aprendizado: queda na 
gravidez precoce e na taxa de homicídio de jovens, melhores 
índices de empregabilidade e mais entrada no ensino superior. 
É uma diferença de trajetória que muda a formação de uma 
geração e devolve retorno econômico, aprendizado e perspec-
tiva de vida.

O EMI possui mais de vinte anos de implantação e o que 
esses anos ensinam ao Brasil é que, para desenvolver uma so-
ciedade, o resultado depende de compromisso contínuo com a 
qualidade, uma expansão que garanta equidade e avaliações 
periódicas que permitam melhorias. E isso vai além de ciclos 
eleitorais. Nosso país tem exemplos que ultrapassam manda-
tos e partidos, mas mantém compromisso. Pernambuco pros-
seguiu com a expansão sob governos de partidos diferentes e 
hoje tem mais de 60% das escolas da rede pública com Ensino 
Médio Integral. O Espírito Santo tem um histórico de cresci-
mento consistente ano após ano e saltou de 18,6% das escolas 
ofertando Ensino Médio Integral em 2020 para 59% em 2025, 
crescendo 40 p.p. em cinco anos. Em 2026, o Ceará alcançou 
a marca de 88% das escolas da rede com oferta de tempo in-
tegral, incluindo a combinação de modelos pedagógicos como 
a união da escola de tempo integral com a escola quilombola, 

inaugurada em agosto de 2025. E tem a perspectiva de iniciar 
o ano letivo de 2027 com 100% de escolas em tempo integral.

Há ainda o Piauí, que mostrou que decisão política pode 
fazer toda a diferença no desenvolvimento da região e no futu-
ro dos nossos jovens. O estado se tornou o primeiro a alcançar 
100% da rede estadual com oferta de Ensino Médio Integral 
com Educação Profissional e Tecnológica, em um grande salto 
em apenas quatro anos.

Esses casos têm estratégias e histórias diferentes, mas nos 
apresentam a mesma lição: quando um governo investe em 
uma política com retorno socioeconômico comprovado, mo-
nitora sua implementação e mantém o compromisso além de 
um mandato, o resultado aparece em aprendizado, renda e 
desenvolvimento. O Brasil não precisa de mais uma década de 
estudos para saber se o Ensino Médio Integral funciona. Nós já 
sabemos, e os governantes também. O que precisamos são es-
tados dispostos a sustentar a política, sobretudo nas regiões de 
maior vulnerabilidade, onde ela tem mais potencial de reduzir 
desigualdade.

O compromisso que estados como Pernambuco, Ceará, 
Espírito Santo e Piauí já demonstraram nos indica caminhos 
viáveis. Esse é hoje o teste mais claro de seriedade de qualquer 
plano de governo para a juventude: não apenas o discurso so-
bre educação, mas o investimento em políticas públicas que 
garantam a educação em tempo integral para a construção de 
um futuro que vá além de uma gestão.

Duas palavras pouco compreendidas circularam nas últi-
mas semanas: etarismo e capacitismo. A primeira diz respeito 
ao preconceito relacionado à idade; a segunda, à discriminação 
de pessoas com deficiência. Ambas ganharam destaque depois 
que Flávio Bolsonaro, durante o debate presidencial da TV Glo-
bo, disse ter dificuldade para entender o que Lula falava e, em 
outro momento, referiu-se ao presidente como “nove dedos”.

Lula perdeu o dedo mínimo da mão esquerda em 1964, 
quando ainda era um jovem torneiro mecânico. Foi um aci-
dente de trabalho que deixou uma marca para o resto da vida. 
O candidato derrotado chegou a pedir desculpas depois de ser 
cobrado pelo presidente. Ainda assim, o episódio merece re-
flexão. Não é preciso concordar com Lula, nem mesmo gostar 
dele, para compreender que sua idade ou uma deficiência físi-
ca não deveriam servir de instrumento de ataque político.

Após a vitória, Lula agradeceu especialmente aos jovens e 
aos idosos. Disse ter se emocionado ao ver pessoas com dificul-
dades de locomoção chegando às urnas com a ajuda dos netos. 
Prometeu, então, dar mais atenção aos “velhinhos” durante 

seu próximo mandato.
Que a promessa não seja apenas fruto da empolgação com 

a vitória. Lula deve aos idosos. E não é pouco.
Fiquei pensando naquelas pessoas que precisaram da 

ajuda dos netos para chegar às urnas. Quem as acompanha 
quando precisam ir ao médico? Quem busca seus medicamen-
tos, resolve problemas no banco ou percebe que já não estão 
conseguindo cuidar da própria casa? Muitas vezes, essas res-
ponsabilidades ficam com familiares que precisam conciliar o 
cuidado com o emprego e suas próprias obrigações. 

A cena que comoveu o presidente no domingo pode fazer 
parte da rotina de milhares de famílias durante o restante do 
ano.

Boa parte daqueles eleitores também convive com alguma 
deficiência. Segundo o Censo de 2022, quase metade dos bra-
sileiros com deficiência tem 60 anos ou mais. Para quem anda 
com dificuldade, ir ao posto de saúde pode significar enfrentar 
calçada quebrada e ônibus sem elevador. Isso também é capa-
citismo. E acontece todos os dias, não só em debate na televisão.

O Brasil envelhece rapidamente. Segundo o IBGE, em 2012, 
os brasileiros com 60 anos ou mais representavam 11,3% da 
população. Em 2025, já eram 16,6%. Mas envelhecer não sig-
nifica, necessariamente, perder a autonomia. Há quem chegue 
aos 80 trabalhando, viajando e administrando a própria vida. 

Outros precisam de assistência permanente. 
Há também quem continue cuidando da própria vida, mas 

deixe de encontrar os amigos, perca o interesse por atividades 
de que gostava ou passe a conviver com uma tristeza persis-
tente. Nem sempre a família percebe essas mudanças. É fácil 
atribuir tudo à idade. Mas a depressão não é consequência 
natural do envelhecimento. Segundo o IBGE, os idosos estão 
entre os que mais recebem esse diagnóstico. E o atendimento 
psicológico ou psiquiátrico não deveria ser considerado menos 
importante do que o acompanhamento da pressão arterial ou 
do diabetes.

O governo Lula sancionou, em 2024, a Política Nacional de 
Cuidados. No ano seguinte, apresentou um plano com 79 ações 
e investimentos previstos até 2027. É uma iniciativa importan-
te, que reconhece a responsabilidade do Estado por quem pre-
cisa de cuidados e por quem cuida. Mas agora é preciso saber o 
que efetivamente chegará à população, especialmente às famí-
lias que hoje assumem essas responsabilidades praticamente 
sozinhas.

Minha avó, de 87 anos, que não votou em Lula, quer saber: 
o que o presidente pretende fazer por ela?

Flávio gostaria que 
a história fosse 
contada assim, ó:

A seriedade das 
escolhas políticas para 
os próximos anos

Promessa aos 
“velhinhos”

PAULO JOSÉ CUNHA
Jornalista, professor e escritor

MARIA SLEMENSON
Superintendente do Instituto Natura Brasil

VICTOR CORRÊA
Jornalista, especialista em Opinião Pública pela UERJ e mestre em Gestão e Políticas Públicas pela FGV.
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Aviação global

Transparência

A demanda global por transpor-

te aéreo caiu 0,5% em setembro, 

segundo a IATA. O resultado 

reflete recuos no Oriente Médio 
e na América do Norte. Nos voos 

internacionais, porém, houve 

alta de 0,4%. Sem o Oriente 

Médio, o mercado teria crescido 
0,3%, evidenciando diferenças 

no desempenho entre as regiões. 

A taxa de ocupação foi 83,2%.

A Embratur apresentou ao Tri-

bunal de Contas da União (TCU) 

avanços na transparência da 

gestão. Segundo a agência, em 

2025 foram atingidas metas de 

80% em dois critérios acompa-

nhados pelo órgão. Contratos, 

patrocínios e auditorias estão 

entre as informações divulga-

das. O próximo passo é ampliar 

o acesso a dados abertos.

IVAN SARFATTI/MSC CRUZEIROS

MSC Virtuosa integra a temporada de cruzeiros no Brasil.

POR  

SÉRGIO NERY

Descontos a bordo

Brasil avança

Energia Limpa

Feira em Londres

Com a temporada de cruzeiros 

em andamento, as companhias 

também apostam nas promo-

ções para atrair passageiros. A 

MSC, por exemplo, lançou sua 
Black Friday, com descontos de 

até 30% em viagens nacionais e 

internacionais, para reservas até 

30 de novembro. Uma oportuni-

dade para quem pretende trocar 

a terra firme pelo alto-mar.

Na contramão da queda de 2,2% 

na demanda doméstica mundial, 

o Brasil registrou alta de 2% em 

setembro, segundo o levanta-

mento da IATA. A capacidade 

ofertada no país avançou 7,1%, 

acima da demanda. Com isso, 

a taxa de ocupação dos voos 

domésticos recuou quatro pon-

tos percentuais, para 80,2%. O 

descompasso merece atenção.

O Wyndham Golden Foz Suítes, 

em Foz do Iguaçu (PR), inves-

tiu mais de R$ 2 milhões em 

soluções de eficiência energética. 
Segundo o hotel, a integração 

de painéis solares e baterias 

reduziu em 30% a compra de 

eletricidade da rede. O projeto 

inclui aquecimento por energia 

solar e biomassa, além de cinco 

pontos de recarga elétrica.

A WTM London 2026, uma das 
principais feiras de turismo do 

mundo, começou nesta terça (3) 

e segue até quinta (5), na capital 

britânica. O estande da Embra-

tur reúne 54 coexpositores, entre 

destinos brasileiros, companhias 

aéreas, hotéis e operadoras. O 

evento é vitrine para o país e 

espaço de negócios com compra-

dores internacionais.

Cruzeiros marítimos iniciam 
temporada com oferta 24% maior
A temporada brasileira de cruzeiros 2026/2027 começou em 
30 de outubro, com o primeiro embarque em Santos (SP), e 

seguirá até 9 de abril de 2027. Oito navios farão operações 

regulares na costa do país, um a mais que no ciclo anterior. 

Segundo a CLIA Brasil, a oferta supera 800 mil leitos, cresci-
mento de 24%, com cerca de 700 escalas previstas. O Minis-

tério do Turismo e a entidade estimam impacto econômico 

superior a R$ 4,7 bilhões, com efeitos sobre os serviços 

turísticos nas cidades que recebem os navios. A expansão 

representa uma recuperação após a perda de embarcações 

nos últimos anos, mas ainda não recompõe os nove navios 

que operaram em 2024/2025. Santos, Rio de Janeiro, Salva-

dor, Maceió, Itajaí, Balneário Camboriú e Paranaguá serão os 
pontos de embarque e desembarque. A continuidade dessa 

oferta dependerá da competitividade do Brasil no segmento.

Marco Ferraz pede crescimento sustentável

Cruzeiros além das rotas tradicionais

Mais cruzeiros, mais renda nos destinos

Para Marco Ferraz, presidente executivo da CLIA Brasil, o 
aumento da oferta abre uma oportunidade, mas não resol-

ve os entraves do mercado nacional. “Nosso intuito é apro-

veitar essa oportunidade para construir um crescimento 

consistente, em parceria com o poder público e a iniciativa 

privada, avançando em infraestrutura, competitividade e 

segurança jurídica”, afirma. A retomada também foi favo-

recida pelo cenário internacional. A disputa por navios de 

cruzeiro exige condições para manter as operações.

Além dos oito navios com operações regulares no país, a 

temporada 2026/2027 prevê a passagem de 28 embarcações 
internacionais de longo curso, de 22 companhias diferentes. 

Estão previstas mais de 200 escalas em 32 pontos de parada, 

do Sul à Amazônia. O fluxo amplia a exposição de destinos 
fora dos roteiros habituais, mas exige estrutura de recepção e 

serviços capazes de converter visitas em renda local.

O avanço da temporada cria expectativa de superar os 72 mil 

postos de trabalho associados aos cruzeiros no ciclo anterior, 

segundo o Ministério do Turismo e a CLIA Brasil. O efeito 
multiplicador do turismo alcança hotéis, restaurantes, guias, 

transportes e comércio. Estudo da Fundação Getúlio Vargas 

com a entidade calculou, em 2025/2026, impacto econômico 
de R$ 800,98 por passageiro nas cidades de escala e de R$ 

962,55 nos locais de embarque e desembarque. Os valores 
incluem efeitos diretos, indiretos e induzidos, não só gastos.

CLIA/DIVULGAÇÃO

Ferraz defende condições para ampliar a oferta de cruzeiros

J O R N A L  D E  

TURISMO

Turismo 
corporativo 
supera R$ 11 
bilhões em 2026

O turismo corporativo 

acumulou R$ 11,07 bilhões 

em faturamento de janeiro 

a setembro de 2026, alta de 
7,41% sobre o mesmo perío-

do do ano passado. O resulta-

do é recorde para os nove pri-

meiros meses do ano na série 

acompanhada pela Associa-

ção Brasileira de Agências de 

Viagens Corporativas (Abra-

corp) e evidencia o peso dos 

deslocamentos profissionais 
na movimentação de compa-

nhias aéreas, hotéis e outros 

serviços.

O levantamento considera 

as vendas das agências asso-

ciadas à entidade, distribuí-

das em 11 segmentos, e não 

representa o mercado brasi-

leiro de viagens de negócios, 

mas oferece um retrato rele-

vante da atividade. Somente 

em setembro, o faturamento 

chegou a R$ 1,31 bilhão, cres-

cimento de 1,74% na compa-

ração anual.

A aviação concentra a 

maior parcela das receitas. No 

período, as vendas de passa-

gens aéreas somaram R$ 6,64 
bilhões, aproximadamente 

60% do total, com avanço de 
11%. A hotelaria, outro com-

ponente central das viagens 

de trabalho, movimentou R$ 

3,27 bilhões, crescimento pró-

ximo de 3%. Juntos, os dois 

segmentos respondem pela 

maior parte dos valores regis-

trados pela Abracorp.

Os números dimensionam 

a importância de reuniões, 

visitas técnicas, feiras e con-

gressos para a cadeia pro-

dutiva do turismo. Além das 

passagens e hospedagens, os 

deslocamentos profissionais 
demandam transporte ter-

restre, alimentação e presta-

ção de serviços nos destinos. 

Também contribuem para 

movimentar estabelecimen-

tos fora dos períodos tradicio-

nais de férias.

SETEMBRO

O desempenho de setem-

bro apresentou diferenças en-

tre os segmentos. As vendas 

aéreas cresceram 6,4%, para 
R$ 794,8 milhões, enquanto 

a receita da hotelaria recuou 

3,85%, para R$ 386,1 milhões. 
No conjunto das operações, 

houve queda de 5% nas tran-

sações e aumento de 7,1% no 

valor médio por operação. O 

recorte mensal, porém, não 

altera o avanço acumulado 

do ano.

O recorde chama atenção 

para a necessidade de am-

pliar a conectividade e apri-

morar a infraestrutura dos 

destinos, condições importan-

tes para atrair eventos, facili-

tar deslocamentos e sustentar 

a expansão do segmento.

Faturamento do segmento cresce 
7,4% e aviação lidera as receitas

HERMES CARUZO

Viagens para eventos corporativos movimentam aéreo e hotelaria

Da Redação
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C O R R E I O  

J U R Í D I CO

Acervo do STF I

Dados do Pena Justa

Levantamento do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) aponta que 

74,5% dos 22.508 processos em 

tramitação chegaram ao tribunal 

em 2026. Quatro classes concen-

tram 78% do acervo: recursos 

extraordinários com agravo, 

reclamações, recursos extraordi-

nários e habeas corpus. Apenas 

3,2% têm mais de cinco anos. 

Dados são de 19 de outubro.

O Pena Justa reduziu de 5,3% 

para 3,8% a proporção de presos 

com doenças transmissíveis, como 

tuberculose e HIV, entre 2024 e 

2025. A iniciativa ampliou equipes 

de saúde prisional, com a con-

tratação de 230 profissionais em 
Pernambuco, e impulsiona a polí-

tica antimanicomial, que registrou 

queda de 28,5% nas internações 

em manicômios judiciários.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Atendimentos voltaram a ser feitos pela internet e nos cartórios

POR 

RAPHAELA 

CORDEIRO

Julgamentos virtuais

Acervo do STF II

Cobrança de prejuízo

Consulta Processual STJ

O STF iniciou nova sessão de 

julgamentos virtuais, com encer-

ramento previsto para 10 de no-

vembro. Entre os temas em aná-

lise estão a reserva de vagas para 

negros em concursos públicos, a 

nacionalidade de crianças adota-

das por brasileiros no exterior e 

a criação de cursos de Medicina 

por faculdades municipais fora de 

seus limites territoriais.

O levantamento do STF também 

mostra que 28,5% dos processos 

em tramitação tratam de direito 

administrativo e outras matérias 

de direito público. O direito pro-

cessual penal representa 23,8% 

do acervo, seguido pelo tributá-

rio, com 11%. Cerca de um terço 

dos casos tem natureza criminal, 

segundo dados extraídos em 19 

de outubro de 2026.

O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) definiu em dez anos o prazo 
para cobrar prejuízos causados 

por ex-presidente de associação. 

A decisão afasta a prescrição de 

três anos, aplicável a socieda-

des empresárias, e determina o 

retorno do processo à primeira 

instância. O entendimento consi-

dera que associações têm regime 

jurídico distinto das empresas.

O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) lançou uma nova página de 

consulta processual. A ferramen-

ta permite buscas por número, 

partes, advogados e órgão julga-

dor, além de reunir movimen-

tações, documentos e decisões. 

A interface responsiva também 

oferece recursos de acessibili-

dade para facilitar o acesso por 

computadores e celulares.

Justiça Eleitoral reabre cadastro e 
retoma serviços ao eleitor
A Justiça Eleitoral reabriu nesta terça-feira (3) o cadastro 

eleitoral em todo o país. Os eleitores podem solicitar o primeiro 

título, transferir o domicílio, atualizar dados e regularizar a 

situação. Os serviços estão disponíveis no Autoatendimento 

Eleitoral, no portal do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e nos 

cartórios. Pela internet, basta escolher o serviço, preencher o 

requerimento e anexar os documentos. O andamento pode ser 

acompanhado pela plataforma, que informa se será necessário 

comparecer presencialmente. O e-Título segue disponível para 

consulta e acesso à versão digital do documento. A certidão de 

quitação eleitoral pode ser emitida no portal do TSE e compro-

va que o eleitor está em dia. O cadastro estava fechado desde 

7 de maio para a preparação das Eleições 2026. A reabertura 

permite que os cidadãos regularizem pendências e mante-

nham seus dados atualizados perante a Justiça Eleitoral.

200 mil processos estão à espera de julgamento

STJ retoma julgamento das penas da Boate Kiss

DPU cobra explicações sobre fala contra assistidos

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) iniciou nesta terça-

-feira (3) o Mês Nacional do Júri, que segue até 30 de no-

vembro para acelerar julgamentos de homicídios, feminicí-

dios e outros crimes dolosos contra a vida. O Judiciário tem 

cerca de 200 mil processos pendentes, dos quais 17.641 

tramitam há mais de 15 anos. A iniciativa prioriza casos 

antigos, réus presos e processos de maior relevância social. 

Em 2025, foram realizados 9.346 julgamentos, recorde 

desde a criação da ação, em 2017.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) retomou nesta terça-feira 

(3) o julgamento dos recursos dos condenados pelo incêndio 

da Boate Kiss, que matou 242 pessoas em 2013. O Ministério 

Público pede o restabelecimento das penas impostas pelo Tri-

bunal do Júri. As defesas também contestam as condenações. 

A análise foi suspensa após pedido de vista, depois de voto 

da relatora parcialmente favorável ao MP.

A Defensoria Pública da União (DPU) pediu esclarecimentos 

ao diretor-geral da Faculdade de Direito de Vitória, Antônio 

Abikair, sobre fala que classificou beneficiários de progra-

mas sociais como “párias sociais”. A declaração foi divulgada 

em vídeo em 26 de outubro. Para a DPU, o comentário pode 

ainda ferir a dignidade dessas pessoas e favorecer discrimi-

nação. O órgão deu prazo de 15 dias para resposta e destacou 

que os programas sociais garantem direitos e reduzem desi-

gualdades. O caso será avaliado à luz da Constituição.

ASCOM/TJE

Estão previstas mais de 4.500 sessões do Júri no mês de novembro

Fux defende 
proibição das bets, 
mas cobra debate 
sobre impactos

O ministro Luiz Fux, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), afirmou nesta terça-fei-
ra (3) ter formado a percep-

ção de que as apostas on-line, 

conhecidas como bets, deve-

riam ser banidas no Brasil. 

Ele disse considerar os jogos 

um problema de saúde pú-

blica. Disse, porém, que o STF 

precisa avaliar novos argu-

mentos, especialmente sobre 

segurança jurídica.

A declaração foi feita 

durante audiência pública 

sobre a Medida Provisória 

1.394/2026, que proibiu a 

exploração e a publicida-

de das apostas no país. Fux 

lembrou que o STF já havia 

realizado, em 2024, uma au-

diência sobre os impactos 

das bets. Segundo ele, enti-

dades contrárias apresenta-

ram relatos sobre danos so-

ciais e ludopatia, o vício em 

jogos. “Ninguém aqui falou 

bem”, afirmou, ao citar orga-

nizações de saúde e defesa 

do consumidor.

A composição do encon-

tro desta terça foi questio-

nada pela presença de re-

presentantes de clubes de 

futebol, entidades esportivas 

e associações ligadas ao mer-

cado de apostas. Fux negou 

ter convocado apenas parti-

cipantes favoráveis ao setor. 

A pedido da Advocacia-Geral 

da União (AGU), foram in-

cluídos representantes dos 

ministérios da Saúde e da 

Justiça e Segurança Pública. 

Também participaram a As-

sociação Brasileira de Super-

mercados (Abras) e entidades 

esportivas. Com as inclusões, 

a lista chegou a 34 partici-

pantes. Entre os convocados 

estão também o Comitê Para-

límpico, a Federação Nacio-

nal dos Atletas Profissionais 
de Futebol e o Grêmio.

Fux afirmou que os pro-

cessos já reúnem informa-

ções sobre os prejuízos das 

apostas, mas que novos ar-

gumentos devem ser con-

siderados. A audiência tem 

caráter informativo e não 

decide a validade da medida 

provisória.

A discussão ocorre no âm-

bito de oito ações diretas de 

inconstitucionalidade relata-

das por Fux. Uma delas, a ADI 

8.027, foi apresentada pela As-

sociação Nacional de Jogos e 

Loterias, que questiona a MP 

e pede a suspensão da proi-

bição. O julgamento foi inter-

rompido em agosto, após pedi-

do de vista do ministro Flávio 

Dino. Caberá ao plenário do 

STF decidir se a medida é com-

patível com a Constituição. A 

posição manifestada por Fux 

na audiência não representa 

uma decisão do tribunal.

Ministro do STF diz ver apostas como 
problema de saúde pública

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Na audiência, ele lembrou que já tinha ouvido entidades contrárias em 2024

Da Redação
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Chefe do tráfico no Complexo do Chapadão 
é morto em confronto com a Polícia Militar

Uma operação do 41º BPM 
(Irajá) no Complexo do Cha-
padão, na Zona Norte do Rio, 
terminou com um homem 
apontado como chefe do tráfi-
co morto, na manhã desta ter-
ça-feira (3). Agentes que atua-
vam na operação Barricada 
Zero entraram em confronto 
com criminosos na localidade 
conhecida como Via Light.

O criminoso foi identifica-
do como Rodrigo Santos, co-
nhecido “Pará” ou “Parazão”. 
Segundo a PM, ele era apon-
tado como a principal lide-
rança do tráfico no conjunto 
de favelas, dominada pela 
facção Comando Vermelho.

Segundo o setor de inte-
ligência do 41° BPM, Pará 
também exercia influência 
nas localidades Via Light, Ca-
valheiros e Final Feliz. Ele 
possuía quatro mandados de 
prisão em aberto pelos crimes 
de associação para o tráfico de 
drogas e homicídio, além de 84 
anotações criminais.

De acordo com a corpora-
ção, policiais realizavam um 
cerco tático nas proximidades 
da Avenida Crisóstomo Pimen-
tel de Oliveira quando avista-
ram homens em atitude sus-
peita nas imediações do acesso 
à comunidade Via Light. Du-
rante a aproximação, os agen-

tes foram recebidos a tiros, 
dando início a um confronto.

Com o fim dos disparos, os 
policiais localizaram Rodrigo 
baleado, com uma pistola cali-
bre 9mm com numeração ras-
pada. Ele foi socorrido ao Hos-
pital Estadual Carlos Chagas, 
em Marechal Hermes, mas 
não resistiu aos ferimentos. 

Na ação, também foram 
apreendidos um carregador 
de pistola, cinco munições e 
um detector de drones.

Por conta do tiroteio, 
oito escolas municipais ti-

veram o funcionamento im-
pactado na região.

OPERAÇÃO BARRICADA ZERO
A operação Barricada 

Zero tem o objetivo reprimir 
roubos de cargas e veículos, 
recuperar automóveis rou-
bados ou clonados e retirar 
barricadas instaladas por 
criminosos, que dificultam a 
circulação de moradores e o 
acesso de serviços públicos.

O planejamento opera-
cional prevê incursões em 
diferentes pontos da comu-

nidade, com o emprego de 
equipes do Grupamento de 
Ações Táticas (GAT) e de se-
tores de Inteligência do 41º 
BPM. A ação conta ainda 
com o apoio do Grupamento 
Especializado de Salvamento 
e Ações de Resgate (Gesar).

Segundo a PM, a operação 
segue em andamento, com 
medidas de planejamento e 
segurança destinadas a re-
duzir possíveis impactos so-
bre a população, incluindo 
a comunicação prévia aos 
serviços de saúde, educação 

e transporte da região.

OPERAÇÃO NA CIDADE DE DEUS 
TEM UM MORTO E QUATRO PRESOS

A Polícia Militar também 
realizou, na manhã desta 
terça-feira (3), uma opera-
ção na Cidade de Deus, em 
Jacarepaguá, na Zona Su-
doeste. Segundo a corpo-
ração, o objetivo é conter a 
guerra de facções na região, 
coibir roubos, recuperar 
veículos roubados ou clona-
dos, além da apreensão de 
materiais ilícitos.

A PM diz que quatro cri-
minosos foram presos. Um 
quinto foi baleado e levado 
para o Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra da 
Tijuca, mas não resistiu aos 
ferimentos. Foram apreen-
didos dois fuzis, um rádio e 
uma grande quantidade de 
drogas. O material foi leva-
do para a 32ª DP (Taquara), 
onde o caso foi registrado.

A Secretaria estadual de 
Educação informou que, de-
vido ao confronto armado, 
12 escolas estaduais tiveram 
as aulas interrompidas.

A ação é realizada pelo 
18º (Jacarepaguá), Batalhão 
de Rondas Especiais e Con-
trole de Multidões (Recom) 
e Grupamento Especial de 
Salvamento e Ações de Res-
gate (Gesar).

Conflito aconteceu durante a operação Barricada Zero. Na CDD, um suspeito morreu e quatro foram presos
DIVULGAÇÃO / PMERJ

Pistola e detector de drones apreendidos após morte de chefe do tráfico no Complexo do Chapadão

Câmeras instaladas na 
asa-delta estão sendo anali-
sadas pelo Clube São Conrado 
de Voo Livre (CSCVL) para es-
clarecer as causas do acidente 
que matou o instrutor de voo 
Luiz Eduardo Rodrigues dos 
Santos, 45 anos, e o turista 
argentino Adrian Guillermo 
Arismendi, 26 anos. O caso é 
investigado pela 15ª DP (Gá-
vea), que fará uma perícia 
no equipamento usado pela 
dupla nesta terça-feira (3) e 
aguarda o laudo da análise 
pela CSCVL das imagens.

“O clube tem técnica e res-
paldo para fazer um laudo, 
validado pela Anac [Agência 
Nacional de Aviação Civil]. As 
imagens vão ajudar na elabo-
ração do laudo e posteriormen-
te será usado por nós na inves-
tigação, auxiliar como prova”, 

explicou a delegada Daniela 
Terra, responsável pela investi-
gação policial.

O relatório do Clube São 
Conrado de Voo Livre deve fi-
car pronto nos próximos dias. 
A perícia na asa-delta será 
conduzida por peritos da Ins-

tituto de Criminalística Carlos 
Éboli (ICCE), na sede do clu-
be em São Conrado. Os voos 
no clube estão suspensos por 
tempo indeterminado. 

Em entrevista À TV Globo, 
o vice-presidente do CSCVL, 
José Bruno Batalha Menescal 

Filho, disse que pelos relatos 
de quem presenciou o voo, o 
acidente foi causado por im-
perícia do instrutor. Ele alega 
que eram boas as condições 
de voo.

Em depoimento à polícia, 
ele disse que estava no campo 

de pouso quando a asa-delta 
fez uma curva a baixa altura, 
glissou (deslizou) e atingiu 
o muro do calçadão da orla, 
que fica na faixa de areia e 
abaixo da pista de pouso.

Luiz Eduardo Rodrigues dos 
Santos tinha 45 anos, foi piloto 
do clube por 10 anos e há cerca 
de um ano alcançou o nível de 
instrutor. Seu nome não consta 
na lista de instrutores de voo 
no site da CSCVL.

Apesar da indicação do di-
rigente de que tenha ocorrido 
erro humano, a delegada disse 
que aguarda o desenrolar da 
investigação. 

A Agência Nacional de 
Aviação (Anac) proíbe os voos 
duplos com fins lucrativos, 
mas não fiscaliza a atividade. 
A fiscalização é realizada pela 
Associação Brasileira de Voo 
Livre (ABVL), que é monitora-
da pela Anac.

Imagens do acidente em asa-delta são analisadas
REPRODUÇÃO

Instrutor e 

turista 

argentino 

morreram em 

queda de 

asa-delta em 

São Conrado

Por Adriano Araújo

Por Adriano Araújo



Quarta-feira, 4 DE Novembro DE 2026 21Baixada

A Firjan SENAI abre as 

portas das unidades de Duque 

de Caxias e Nova Iguaçu para 

o Mundo SENAI, evento que 

apresenta as novidades das 

profissões industriais, dos cur-

sos técnicos e do mercado de 
trabalho. A programação reúne 
demonstrações práticas, ofici-
nas,

 palestras e atividades volta-

das à formação profissional e à 
empregabilidade. 

Em Duque de Caxias, o pú-

blico poderá conhecer de perto 
diferentes áreas da indústria, 
com demonstrações práticas 
de soldagem, usinagem CNC, 
pneumática, Indústria 4.0, tec-

nologia da informação, ener-

gias renováveis, logística, pani-
ficação, confeitaria e moda.

 A programação também in-

clui atividades no FabLab, apre-

sentação da WorldSkills e orien-

tações do Escritório de Carreira. 
Já em Nova Iguaçu, a pro-

gramação conta com oficinas 
de inteligência artificial, pani-
ficação, FabLab, automação, 
LinkedIn e elaboração de cur-

rículos, além de palestras sobre 
empregabilidade, comunicação 
e o mercado de trabalho na era 
da inteligência artificial.

 Entre os destaques estão as 
atividades sobre mulheres na 
indústria e uma mesa-redonda 
com ex-alunos da Firjan SENAI. 

“Somos a escola da indús-

tria, uma das principais portas 
de entrada para o mercado de 
trabalho. Para quem busca o 
primeiro emprego, tenta se in-

serir na indústria ou mudar de 
carreira, esta é a melhor chance 

para se inteirar das novidades 

e oportunidades oferecidas em 
nossas escolas e no mercado de 
trabalho fluminense”, afirma 
o gerente de Educação Profis-

sional da Firjan SENAI, Bruno 

Aguiar. 

O Mundo SENAI é um pro-

jeto do Departamento Nacio-

nal (DN) do SENAI desenvolvi-

do em todo o país. No evento, 
são oferecidas palestras, wor-

kshops, mesas-redondas, vi-
sitas guiadas a laboratórios e 
FabLabs, exposições, oficinas, 
apresentação dos cursos téc-

nicos e
 oportunidades de trabalho 

na indústria. Educação profis-

sional, empregabilidade, ten-

dências e profissões do futuro e 
inteligência artificial são alguns 
dos temas abordados. 

DIVULGAÇÃO

Mundo SENAI é um projeto do Departamento Nacional (DN) do SENAI

Guarda Municipal de Nilópolis recebe 12 
novas viaturas e armamentos não letais
Prefeito Abraãozinho liberou recursos para atender às necessidades dos 140 agentes de combate ao crime

Abraãozinho, que é sensível 
ao tema da segurança pública 
e nos deu todas as condições 
possíveis de trabalho. Seguimos 
firmes na busca incansável 
pela redução dos indicadores 
de violência e criminalidade, 
com planejamento, investimen-

to e integração das forças de 
segurança”, afirmou o coronel 
D’Ambrósio.

Ele salientou que o desgaste 

natural das peças dos automó-

veis exigia manutenção cons-

tante. Como as viaturas circu-

lavam intensamente, quando 
precisavam parar para reparos, 
alguns setores ficavam des-

guarnecidos.
“Além do policiamento cons-

tante da cidade, temos outras 
áreas que necessitam de ronda 
ou atendimento, como os ho-

rários de entrada e saída das 
escolas e o atendimento aos pe-

didos referentes à Lei Maria da 
Penha”, enumerou.

EQUIPAMENTOS NÃO LETAIS
Conhecidos como equipa-

mentos ou Instrumentos de Me-

nor Potencial Ofensivo (IMPOs), 
esses recursos são utilizados 
para controlar ou conter pes-

soas por um período limitado, 
com menor probabilidade de 

provocar lesões graves ou mor-

tes, embora não sejam isentos 
de riscos.

Além das pistolas de eletro-

choque Spark, adquiridas an-

teriormente, foram compradas 
recentemente 15 armas com 
munição de borracha, entre 
elas lançadores de elastômeros 
AM-637 Condor e lançadores 

de elastômeros calibre 10 mm 
Defensor FR 112 Condor. Tam-

bém foram adquiridos 140 lan-

çadores de agentes químicos 
(gás).

A medida amplia a capaci-
dade operacional da Guarda 
Municipal, oferecendo mais al-

PMN

Outras 60 câmeras foram instaladas em Nilópolis, aumentando para mais de 220 o número de equipamentos

Mundo SENAI oferece atividades gratuitas na Baixada

ternativas aos agentes durante 

as intervenções. Os equipamen-

tos proporcionam recursos adi-
cionais para a atuação e a pro-

teção dos profissionais, além de 
contribuir para a segurança da 
população, respeitando os pro-

tocolos e as normas aplicáveis.

AMPLIAÇÃO DO CCON
De acordo com D’Ambrósio, 

o Centro de Controle Operacio-

nal de Nilópolis (CCON) con-

tribui para inibir a ação crimi-
nosa ao manter uma estrutura 
de vigilância 24 horas por dia. 
Agora eles já contam com 220 
câmeras de videomonitora-

mento espalhadas pela cidade. 
Segundo ele, a divulgação dos 
resultados das operações e das 
prisões também ajuda a deses-

timular a prática de delitos.
Outro aspecto destacado 

pelo secretário é a produção 
de provas técnicas por meio 
das imagens captadas pelas câ-

meras, que podem auxiliar nas 
investigações e na responsabili-
zação dos envolvidos.

Nilópolis também registra 
redução nos indicadores de se-

gurança pública. Na compara-

ção, o primeiro semestre deste 
ano em comparação a 2025, o 
município conseguiu diminuir 
em 81% os registros de roubo 
de veículos. Já os roubos em 
vias públicas tiveram redução 
de 42,5% no mesmo período.

Os dados são do Instituto de 
Segurança Pública, responsável 
por catalogar e consolidar infor-

mações das Áreas Integradas de 
Segurança Pública no Estado.

“A população pode contar 
cada vez mais com a força de 
segurança de Nilópolis. Nosso 
objetivo é servir e proteger.” A 
afirmação do secretário mu-

nicipal de Segurança (Secseg) 
de Nilópolis, coronel Francisco 
D’Ambrósio, ganha respaldo 
com a aquisição de novos veí-
culos e equipamentos para a 
corporação. São automóveis 
Volkswagen Virtus e dodges 
RAM adquiridos por meio de 
locação, além da compra de pis-

tolas com balas de borracha e 
lançadores de gás para equipar 
os 140 guardas municipais da 
cidade.

O grupo de Ronda Ostensiva 

Municipal (Romu) terá à dispo-

sição duas picapes dodge RAM 
modelo Big Horn. Os 10 carros 
sedan turbo serão distribuídos 
entre a Guarda Civil Municipal 
e os policiais que atuam no Pro-

grama Estadual de Integração 
na Segurança (PROEIS), por 

meio de convênio entre a Polí-
cia Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (PMERJ) e a Prefeitura 

de Nilópolis. O município cus-

teia o trabalho dos policiais mi-
litares em seus dias de folga.

A essas medidas soma-se o 
trabalho conjunto das polícias 
Civil e Militar e do Centro de 

Controle Operacional (CCON). 
Recentemente, outras 60 câme-

ras de videomonitoramento fo-

ram instaladas em pontos estra-

tégicos de Nilópolis, elevando 
para mais de 220 o número de 
equipamentos espalhados pela 
cidade.

“Agradeço ao prefeito 
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Saúde em pauta

Projeto social

A Secretaria Municipal de Saúde 

de Itatiaia promoveu, nos dias 

22 e 28 de outubro, duas capa-

citações voltadas à atualização e 

à qualificação dos profissionais 
da rede municipal. Realizados 

no Centro de Reabilitação, os en-

contros abordaram a fisioterapia 
oncológica no câncer de mama 

e os cuidados fisioterapêuticos 
relacionados ao envelhecimento.

As alunas integram o projeto 

social Geração Conecta, que ofe-

rece aulas gratuitas de jiu-jitsu 

na própria unidade escolar há 

três anos, às terças e quintas-fei-
ras, após o horário regular das 

aulas. A iniciativa também conta 

com outros polos na Região 

Leste, nos bairros Recanto do Sol 

e Boa Vista I, no município de 

Barra Mansa.

DIVULGAÇÃO

Sandro Ritton diz que ideia é  aumentar cobertura assistencial

Medalhas

Aperfeiçoamento

Solidariedade

Responsabilidade social

Estudantes da Escola Vocacio-

nada Socioambiental CIEP-483 

Ada Bogato, no bairro Paraíso de 

Cima, em Barra Mansa, foram 

destaque em um campeonato 

de jiu-jitsu nesta segunda-feira 

(2), no Clube Náutico, em Volta 

Redonda. Participando de uma 

competição pela primeira vez, 

quatro alunas conquistaram me-

dalhas de ouro, prata e bronze.

Os encontros estimularam a 

troca de experiências entre os 
participantes, contribuindo 

para o aperfeiçoamento das 

práticas profissionais e para 
uma assistência mais humani-
zada. As atividades reforçaram 

a valorização da fisioterapia 
na rede municipal de saúde e a 

importância da qualificação dos 
profissionais.

A solidariedade, a sustentabi-

lidade e a consciência social 
marcaram mais uma edição do 

Projeto Brincar Consciente, pro-

movido pela Rede de Educação 

Arcoverde. Em 2026, a iniciativa 

mobilizou estudantes, famílias e 

colaboradores das unidades de 

Valença, Barra do Piraí e Macedo 

Soares (Volta Redonda) do Colé-

gio Arcoverde.

A ação reforça o compromisso 

da Rede de Educação Arcoverde 

e da Fundação Educacional D. 

André Arcoverde (FAA) com 

uma formação que vai além 

da sala de aula. Mais do que 

arrecadar brinquedos, o projeto 

estimula reflexões sobre educa-

ção ambiental, sustentabilidade, 

consumo consciente e responsa-

bilidade social.

Sandro Ritton quer ampliar 
atendimento odontológico
O presidente da Câmara Municipal de Resende, Sandro Ritton 

(PP), apresentou indicação ao Executivo para a realização de 

um estudo de viabilidade para ampliar de 12 para 24 horas 

diárias o atendimento odontológico oferecido na Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA 24h) do bairro Cidade Alegria. A 

proposta tem como objetivo ampliar o acesso da população 

aos serviços de urgência e emergência odontológica, garan-

tindo assistência também aos pacientes que necessitam de 
atendimento durante o período noturno, nas madrugadas, 

nos finais de semana e feriados. Segundo Sandro Ritton, a 
ampliação do horário de funcionamento poderá proporcio-

nar maior cobertura assistencial e facilitar o acesso da popu-

lação aos cuidados odontológicos em situações que exigem 

intervenção imediata.

Lei incentiva política pública para idosos

Caminhada pela Saúde da Mulher

Iate Clube de Itacuruçá

Com o objetivo de incentivar os municípios a implantar 

políticas públicas e estratégias voltadas ao envelhecimento 

ativo e saudável, está criado o Programa Cidade Amiga do 

Idoso. A medida, válida para todo território fluminense, 
tem como foco a melhoria da qualidade de vida das pes-

soas com 60 anos ou mais. É o que prevê a Lei 11.354/26, 
de autoria do deputado Valdecy da Saúde (PL), que foi 

aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj), sancionada pelo Poder Executivo.

Aliás, mais de 600 pessoas participaram da 1ª Caminhada 

pela Saúde da Mulher, promovida pela Prefeitura de Manga-

ratiba como encerramento da programação do Outubro Rosa 

no município. A atividade reuniu mulheres de diferentes 

distritos, incluindo grupos da terceira idade, em um momen-

to de conscientização, integração e incentivo ao cuidado com 

a saúde. O evento aconteeeceu na sexta (30).

A Prefeitura de Mangaratiba promoveu na última sexta-fei-

ra (30) a tradicional Festa do Servidor 2026, realizada no 

Iate Clube de Itacuruçá. O evento reuniu colaboradores de 

diversas secretarias e setores da administração municipal 

em uma noite dedicada ao reconhecimento, à integração e 

ao lazer. A programação contou com apresentações musicais 

dos cantores Arlindinho e Gabriel Lima, que garantiram a 

animação do público. Durante a celebração, a gestão munici-

pal também realizou o sorteio de diversos prêmios.

Município deverá ter uma política municipal do idoso 

C O R R E I O  

DO   VALE 

Conflito territorial 
eleva tensão 
entre caiçaras 
e indígenas 

Comunidades tradicio-

nais caiçaras e indígenas da 

região do Rio Pequeno, em 

Paraty, vivem um período 

de tensão em meio a uma 

disputa territorial e a epi-

sódios recentes que agrava-

ram o clima de apreensão 

entre os moradores. O con-

flito envolve reivindicações 

sobre a posse e o reconhe-

cimento territorial da área. 

Moradores caiçaras relatam 

invasões e pressões sobre 

propriedades ocupadas por 

suas famílias há gerações. 

Entre os patrimônios histó-

ricos da comunidade está a 

centenária Casa de Farinha 

do Rio Pequeno, cuja pre-

servação também se tornou 

motivo de preocupação.

Já grupos indígenas rei-

vindicam o reconhecimento 

da região como território 

tradicional, com base em 

seus direitos territoriais ori-

ginários. O impasse reúne 

questões históricas, fundiá-

rias e culturais, que tornam 

ainda mais complexa a bus-

ca por uma solução.

Em outubro de 2026, um 

incêndio atingiu a histórica 
Casa de Farinha, agravan-

do as tensões na localidade. 

Após o episódio, a Prefei-

tura de Paraty acionou as 

Polícias Militar e Federal 

e solicitou a mediação da 

Fundação Nacional dos Po-

vos Indígenas (Funai) e do 

Governo Federal.

PREFEITURA FAZ REUNIÃO
Na última terça-feira, re-

presentantes da Prefeitura de 

Paraty, incluindo o prefeito 

Zezé e integrantes da Procu-

radoria-Geral do Município, 

participaram de uma reunião 

com moradores do Rio Peque-

no e representantes de dife-

rentes instituições.

O encontro também con-

tou com a presença da De-

fensoria Pública, do Fórum 

de Comunidades Tradicionais 

e de outras entidades. A ini-

ciativa buscou ouvir as rei-

vindicações dos envolvidos, 

ampliar o diálogo e encontrar 

alternativas para evitar no-

vos episódios de conflito.
Além das divergências 

entre caiçaras e indígenas, a 

situação no Rio Pequeno evi-

dencia problemas relaciona-

dos à regularização fundiária 

e à pressão sobre territórios 

tradicionais. Enquanto os mo-

radores caiçaras reivindicam 

a proteção de suas proprieda-

des, construções históricas e 

de um modo de vida mantido 

há gerações, as comunidades 

indígenas defendem o reco-

nhecimento de seus direitos 

originários e a garantia de 

seus territórios tradicionais.

Disputa por área no Rio Pequeno 
envolve reivindicações históricas

SÔNIA PAES/CSF

Conflito entre comunidades é antigo e teve ato até durante a Flip 

POR  

SÔNIA PAES

Da Redação
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Oficina transforma óleo de cozinha usado 
em velas artesanais em Belford Roxo

O óleo de cozinha usado, 
geralmente considerado um 
problema para as redes de es-
goto e o meio ambiente, pode 
ganhar uma nova utilidade e 
se transformar em peças de 
decoração. Essa possibilidade 
foi apresentada a mulheres 
atendidas pela ONG Futuro 
Brilhante, no bairro Wona, 
em Belford Roxo, durante 
uma oficina de produção de 
velas artesanais promovida 
pela Águas do Rio, concessio-
nária do grupo Aegea.

A atividade ensinou técnicas 
de reaproveitamento do resí-
duo, que foi transformado em 
velas decorativas de diferentes 
cores. Além da experiência prá-
tica, as participantes receberam 
orientações sobre os riscos do 
descarte inadequado e a impor-
tância de preservar as tubula-
ções e os recursos hídricos.

Quando despejado na pia, 
no ralo ou no vaso sanitário, 
o óleo pode se acumular nas 
tubulações, formar blocos de 
gordura e provocar entupi-
mentos e extravasamentos de 
esgoto. O impacto ambiental 
também é significativo: um li-
tro do produto pode contami-
nar até 25 mil litros de água.

Segundo Marcelo Farinha, 
coordenador de Responsabili-
dade Social da Águas do Rio, 
ações educativas aproximam 

a população de práticas sus-
tentáveis e ajudam a prevenir 
problemas que afetam toda a 
comunidade.

“Quando a gente conver-
sa com a população sobre o 
descarte adequado, ajuda a 
evitar obstruções na rede, va-
zamentos e extravasamentos 
de esgoto. Também contribuí-
mos para reduzir situações 
que podem favorecer a disse-
minação de doenças de veicu-
lação hídrica. É um cuidado 
que começa dentro de casa, 
mas que traz benefícios para 
toda a comunidade e para o 

meio ambiente”, explicou.
Moradora do Maringá, 

bairro vizinho ao Wona, Eliane 
Freitas participou da oficina e 
aprovou a iniciativa. Ela con-
tou que já havia acompanhado 
outras atividades realizadas 
pela concessionária no espaço, 
com orientações sobre o uso 
consciente da água e os cuida-
dos com as caixas-d’água.

“Foi muito legal. A gente 
veio ao Futuro Brilhante, par-
ticipou da oficina e cada uma 
fez a sua velinha. Eu adorei sa-
ber que dá para fazer de várias 
cores. A Águas do Rio já este-

ve aqui em outros momentos, 
trazendo orientações sobre os 
cuidados com a água e com as 
caixas-d’água, e agora apren-
demos algo diferente. Achei 
ótimo, ainda mais agora, com o 
Natal chegando”, contou.

DESCARTE CORRETO E 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

A conscientização sobre o 
destino adequado do óleo de 
cozinha também faz parte das 
atividades permanentes do Fu-
turo Brilhante. A ONG mantém 
um ecoponto para receber o 
material e participa do progra-

ma De Olho no Óleo, iniciativa 
institucional que incentiva o 
reaproveitamento e a destina-
ção correta do resíduo.

A recomendação é esperar 
o óleo esfriar após o uso, arma-
zená-lo em uma garrafa PET 
bem fechada e encaminhá-lo 
a um ponto de coleta. O des-
carte em pias, ralos e vasos sa-
nitários deve ser evitado, pois 
compromete o funcionamento 
da rede de esgoto e pode levar 
a contaminação de rios, canais, 
lagoas e outros corpos hídricos.

INVESTIMENTOS EM 
SANEAMENTO

As ações de educação am-
biental complementam os in-
vestimentos da Águas do Rio 
em infraestrutura para am-
pliar a coleta e o tratamento 
de esgoto. De acordo com a 
concessionária, as interven-
ções realizadas impedem que 
136 milhões de litros de es-
goto cheguem diariamente à 
Baía de Guanabara.

Enquanto as obras am-
pliam a capacidade de coleta e 
tratamento de efluentes, inicia-
tivas como a oficina em Belford 
Roxo incentivam mudanças de 
hábitos e reforçam a participa-
ção da população na preser-
vação ambiental. A proposta é 
mostrar que o cuidado com o 
saneamento também depende 
de atitudes cotidianas, come-
çando dentro de casa.

Águas do Rio alertou que descarte irregular pode contaminar até 25 mil litros de água por litro de óleo
DIVULGAÇÃO/ ÁGUAS DO RIO

Iniciativa ensinou o reaproveitamento do óleo e alertou para os riscos do descarte incorreto

As iniciativas tecnológicas 
desenvolvidas pela Prefeitura 
de Saquarema para moderni-
zar o planejamento e a gestão 
urbana serão apresentadas 
em um encontro internacio-
nal em Barcelona, na Espa-
nha. O município participa 
da programação do Citiverse 
Council, plataforma dedicada 
ao debate sobre novas tecno-
logias aplicadas às cidades, 
durante o Smart City Expo 
World Congress, realizado en-
tre os dias 3 e 5 de novembro.

Representando Saquare-
ma, o secretário municipal 
de Urbanismo, Felipe Araújo, 
participará de um painel com 

gestores e representantes de 
cidades do Brasil, Canadá, Es-
panha e Índia. O arquiteto e 
urbanista apresentará expe-
riências locais com o GeoSa-
quá, plataforma de geopro-
cessamento que reúne mapas 
interativos e informações so-
bre o território municipal e 
completa um ano de lança-
mento em novembro.

Outro destaque será o Sis-
tema de Urbanismo e Fisca-
lização de Saquarema, ferra-
menta que permite realizar 
processos de licenciamento 
urbanístico integralmente 
pela internet. A plataforma faz 
parte das iniciativas da admi-
nistração municipal para am-
pliar a digitalização dos servi-

ços e tornar os procedimentos 
mais ágeis e acessíveis.

Além da participação no 
painel, Felipe Araújo integra-
rá uma missão internacional 
organizada pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Rio de 
Janeiro (Sebrae-RJ). O grupo 
reúne 20 gestores públicos flu-
minenses selecionados para 
acompanhar o congresso, con-
siderado um dos principais 
encontros mundiais sobre ci-
dades inteligentes, com expec-
tativa de participação de mais 
de 27 mil profissionais.

Para o secretário, a presen-
ça no evento representa uma 
oportunidade de apresentar 
os avanços do município e co-

nhecer soluções adotadas em 
outras partes do mundo.

“Participar desse evento 
é uma forma de trocar expe-
riências e de discutir a aplica-
ção de tecnologias para a me-
lhoria do planejamento e da 
gestão urbana. Então, além de 
dar visibilidade internacional 
para iniciativas desenvolvidas 
aqui em Saquarema, podere-
mos aprender com experiên-
cias bem-sucedidas em outras 
cidades do mundo”, afirmou 
Felipe Araújo.

A participação de Saqua-
rema no congresso ocorre em 
meio a iniciativas de moderni-
zação da administração muni-
cipal. Recentemente, a cidade 
foi a única do estado do Rio 

de Janeiro selecionada para 
integrar o Programa Cidades + 
Inteligentes, do Ministério das 
Cidades.

Representantes da prefeitu-
ra participaram de uma oficina 
sobre o programa, realizada 
em São Paulo, e agora traba-
lham na elaboração de um 
plano que deverá orientar as 
próximas etapas da transfor-
mação digital no município.

A proposta é ampliar o uso 
da tecnologia nos serviços pú-
blicos e no planejamento ur-
bano, utilizando ferramentas 
digitais para aprimorar a ges-
tão territorial, facilitar o aces-
so da população aos serviços e 
tornar a administração muni-
cipal mais eficiente.

Saquarema apresenta projetos de cidades 
inteligentes em congresso na Espanha

Da Redação

Da Redação
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Pesquisa realizada pela Macfor analisou 28,5 mil menções sobre doenças crônicas e 1.080 respostas produzidas por ChatGPT e Gemini

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL:

impacto no autodiagnóstico 
de pacientes

Estudo mostra que 80,7% dos relatos sobre a 
experiência do paciente ocorrem antes da consulta

O
s relatos de ex-
periência do 
paciente encon-
trados nas redes 
sociais apare-

cem principalmente antes 
da consulta, em publicações 
sobre sintomas, suas possí-
veis causas e o momento de 
procurar atendimento. Essa 
etapa concentrou 80,7% das 
menções classificadas nessa 
categoria pelo estudo “Saúde 
& influênc.IA”, desenvolvido 
pela agência de marketing 
Macfor.

As menções relacionadas 
à compreensão ou validação 
de uma hipótese diagnóstica 
representaram 12,6% dos re-
latos. Nessa fase, 18% apre-
sentaram sentimento negati-
vo, a maior proporção entre 
as etapas analisadas. Outros 
6,7% estavam relacionados 
ao tratamento e ao acompa-
nhamento, com 17% de sen-
timento negativo. No período 
anterior à consulta, esse índi-
ce foi de 14,7%.

O levantamento anali-
sou como as necessidades 
de informação mudam an-
tes da consulta, durante a 
compreensão de um possível 
diagnóstico e no acompanha-
mento da condição. Para isso, 
reuniu duas frentes de pes-
quisa. A primeira observou 
28,5 mil menções públicas 
sobre doenças crônicas nas 
redes sociais. A segunda exa-
minou 1.080 respostas produ-
zidas por ChatGPT e Gemini 
a 540 perguntas submetidas 
separadamente às duas ferra-
mentas.

Quatro das cinco pergun-
tas mais recorrentes nos re-
latos de pacientes aparece-
ram principalmente antes da 
consulta. Elas abordavam a 
normalidade dos sintomas, 
suas possíveis causas, for-
mas de alívio e o momento de 
procurar um médico. Medo 
ou ansiedade foi o marcador 
de vulnerabilidade mais fre-
quente nos relatos pessoais, 
presente em 8,7% das men-
ções classificadas.

– Os relatos diminuem 
quando a dúvida se torna 
mais complexa. A menor pre-
sença da fase de compreensão 
do diagnóstico na conversa 
pública não permite concluir 
que as questões foram re-
solvidas. É justamente nessa 
etapa que aparece a maior 
proporção de sentimento ne-
gativo – afirma Fabrício Ma-
cias, cofundador e VP de Mar-
keting da Macfor.

O estudo também compa-
rou os relatos de experiência 
do paciente com as demais 
publicações sobre as mes-
mas condições. Na amostra 
total, 81,7% das menções 
apresentaram características 

de conteúdo institucional ou 
informativo. Os relatos com 
marcadores de experiência 
do paciente corresponderam 
aos 18,3% restantes.

Essa classificação consi-
derou o conteúdo da mensa-
gem, e não o perfil responsá-
vel pela publicação. Por isso, 
uma publicação de um perfil 
pessoal ou influenciador po-
deria ser classificada como 
institucional ou informativa 
quando apresentasse essas 
características.

INFLUENCERS EM CENA

Influenciadores e perfis pes-
soais representaram 53,7% dos 
emissores identificados nesse 
grupo. Médicos e especialistas 
responderam por 19,5%, en-
quanto clínicas, hospitais e ins-
titutos somaram 3,3%. A dis-
tribuição mostra que a maior 
parte desse conteúdo circula 
por vozes individuais, muitas 
vezes sem credencial clínica 
explícita no perfil.

A diferença entre os rela-
tos pessoais e o conteúdo in-

formativo sobre uma mesma 
condição aparece com maior 
clareza no caso da diabetes. 
O sentimento negativo foi 
identificado em 19,8% das 
menções com marcadores de 
experiência do paciente e em 
7,2% do conteúdo institucio-
nal ou informativo. A distân-
cia entre os dois grupos foi de 
12,6 pontos percentuais.

O vocabulário também 
muda. Nos relatos pessoais, 
“sintoma” foi o termo mais 
frequente, com 4.179 cita-
ções, enquanto “diagnósti-
co” apareceu 1.378 vezes. No 
conteúdo institucional ou in-
formativo, “saúde” teve 8.131 
ocorrências, “diabetes” apare-
ceu 5.726 vezes, “tratamento” 
somou 5.680 registros e “obe-
sidade”, 4.790.

Na frente dedicada à in-
teligência artificial, a análise 
das 1.080 respostas observou 
quatro aspectos: a presença 
de alerta ou orientação para 
procurar atendimento, o uso 
de vocabulário relacionado 
a diagnóstico, a inclusão de 

uma nova pergunta no encer-
ramento e a citação explícita 
de fontes.

O ChatGPT apresentou al-
gum alerta ou orientação para 
procurar atendimento em 
71,1% das respostas. No Ge-
mini, esse indicador apareceu 
em 60,4%. O uso de palavras 
relacionadas a diagnóstico 
ficou próximo entre as duas 
ferramentas, com 56,5% no 
ChatGPT e 58,7% no Gemini.

As diferenças foram maio-
res na forma de encerrar as 
respostas e apresentar refe-
rências. Entre os textos pro-
duzidos pelo Gemini, 76,9% 
terminaram com uma nova 
pergunta, ante 50,6% no Cha-
tGPT. O Gemini citou alguma 
fonte em 53,9% das respostas 
analisadas. No ChatGPT, refe-
rências explícitas foram iden-
tificadas em 0,7%.

A análise conjunta das 
duas ferramentas também 
identificou comportamentos 
frequentes em cada etapa da 
jornada. Os percentuais cor-
respondem a indicadores di-

ferentes e não representam 
a evolução de uma mesma 
medida. No período anterior 
à consulta, 99,7% das res-
postas apresentaram algum 
alerta ou orientação para 
procurar atendimento. Entre 
as perguntas relacionadas à 
compreensão ou validação 
de hipóteses e diagnósticos, 
80,8% utilizaram vocabulário 
diagnóstico. No pós-consulta, 
61,1% terminaram com uma 
nova pergunta, mantendo 
aberta a possibilidade de con-
tinuidade da conversa.

– ChatGPT e Gemini po-
dem responder à mesma dú-
vida de saúde de maneiras 
diferentes. A frequência dos 
alertas, a continuidade da 
conversa e a apresentação de 
fontes variam entre as ferra-
mentas. Para o usuário, essas 
diferenças interferem na for-
ma de receber e interpretar a 
resposta – diz Macias.

METODOLOGIA UTILIZADA

A frente de social liste-
ning reuniu 28.516 menções 
públicas coletadas entre 20 
de julho e 19 de agosto de 
2026 no Instagram, Facebook, 
Bluesky, LinkedIn e Reddit. O 
monitoramento acompanhou 
termos relacionados a diabe-
tes, hipertensão, pressão alta, 
fibromialgia, asma, enxaque-
ca, obesidade, osteoporose, 
síndrome dos ovários poli-
císticos, endometriose, hipo-
tireoidismo, refluxo crônico, 
artrite reumatoide, lúpus e 
doença de Crohn.

As menções foram clas-
sificadas por marcadores de 
experiência do paciente e 
de conteúdo institucional ou 
informativo. Os relatos pes-
soais foram distribuídos entre 
pré-consulta, compreensão 
ou validação de hipóteses e 
diagnósticos, e pós-consulta. 
A pesquisa não acompanhou 
as mesmas pessoas ao lon-
go do tempo. Os percentuais 
descrevem a participação dos 
relatos encontrados em cada 
etapa.

Na frente de inteligência 
artificial, 540 prompts únicos 
foram enviados separada-
mente ao ChatGPT e ao Gemi-
ni, gerando 1.080 respostas. A 
análise observou sinalização 
de alerta ou orientação para 
atendimento, vocabulário 
diagnóstico, pergunta no fe-
chamento e presença explíci-
ta de fontes.

A presença de uma re-
ferência foi registrada sem 
avaliação de sua qualidade, 
validade clínica ou corres-
pondência com o conteúdo 
da resposta. Os percentuais 
de 99,7%, 80,8% e 61,1% 
usam indicadores diferentes 
para descrever cada etapa e 
não devem ser interpretados 
como a evolução de uma mes-
ma medida.
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